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RESUMO 

Corno fo rma de se equacionar as condicionantes 

do meio físico para o planejamento urbano das cidades de 

Cuiabá e várzea Grande - MT elaborou-se a parti r da foto-

interpretação urna cartografia geotécnica preliminar na es

cala de 1:25.000. 

Para tanto foi adotada a formulação de cartas 

temáticas pelo fato delas terem se destacado corno um pro-

cedirnento muito Útil na orientação e definição das investi

gações necessárias para uma melhor caracterização, preser -

vação e ocupação do rne:bo· ·físico, facilitando o manuseio dos 

dados levantados, possibilitando a análise de forma indi vi

dualizada ou integrada dos ·diversos fatores relacionados. 

Foram formuladas as seguintes cartas ternáti

ticas: Carta de Declividade; Carta de Uso da Terra e Reves

timento do Solo e Carta GeolÓgico-Geotécnica. Os princi pais 

problemas geotécnicos observados correspondem a fenômenos de 

erosão e assoreamento, estando di retamente associados 

atividade antrÓpica. 
, , 

Foram apresentadas corno areas irnp_roprias para 

o assentamento urbano as areas alagadiças, as cabeceiras 



xi 

de drenagem e as poucas elevações mais proeminentes. 

Através da integração dos dados das cartas 

temáticas foi obtida uma carta fotointerpretativa de re-

comendação  de uso que apnesenta, de maneira compreensiva,as 

limitações e potencialidade do meio fis-ic·o para o 

assentamento urb.ano. 



GEOLOGICAL-GEOT ECHNICAL PHOTO-INT ERPRETATION 

PLANNING OF THE CUIABÁ AND VÁRZEA GRANDE - MT. 

Author: ANTONIO BRANDT VECCHIATO 

Adviser: Prof. Dr. GERALDO VICTORINO DE FRANÇA 

SUMMARY 

xii 

FOR URBAN 

As a way to equate the conditions of the phy

sical environment for ur ban planning, of the Cuiabá and the 

várzea Grande, i t was el aborated from the photo interpreta

tion a previous engineering geological mapping at the scala 

of 1:25.000. 

ln order to develop this dissertation were 

prepared analytical maps as method and tecniques for gat�er

ing and interpreting engineering geological informations. 

The analytical maps presehted were: Declivity 

map; Land use map and Engineering-Geological map. 

The ,ma;in geotechnical problems revealed were 

concerned with erosive phenomena and sedimentation and they 

were directly joined with human activities. 

Mar shyland, bredwater and the highest eleva -

tions were cons.idered improper areas to settlement. 

Through engineering geological data, could be 

done on a photo interpretative map of engineering geological 

zoning 0y grouping territorial units on the basis of the 

uniformity of their geotechnical 

development. 

:oóndi t ions .'for ur ban 
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, ocorre uma tendência generalizada 

das populações concentrarem-se em grandes centros urbanos. 

Como conseqüência, criam-se novas cidades ao mesmo tempo 

que os centros urbanos existentes se expandem e se reestru 

turam, a maioria das vezes de forma desordenada, acarretan-

do sérios prejuízos ao poder pÚblico e, principalmente, 

própria população. A urbanização em áreas menos .favoráveis 

à construção ou de comportamento mal conhecido freqüente-

mente promove a degradação do meio ambiente e acarreta pe

sadas conseqüências econômicas e sociais; neste contexto, o 

urbanismo confronta-se com questões de custo, de segurança 

e de prevenção contra riscos naturais. 

Por outro lado,.nos Últimos anos, observa-se 

uma tomada de consciência em relação aos problemas do meio 

ambiente. Tais problemas resultam da expansão urbana, do 

desenvolvimento industrial, dos niveis de consumo cada vez 

maiores dos recursos naturais renováveis e não renováveis e 

da contaminação do meio ambiente por poluentes. Sabe-se que 

o homem não está separado da natureza, mas ele adapta o 

comportamento do ambiente natural, em detrimento das leis 

natur.ais, para seus próprios objetivos e propósitos. 

Qualquer que seja o ponto de vista da interde-
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pendência homem-meio ambiente, está se tornando cada vez 

mais aparente que o homem está desempenhando um papel cada 

vez maior, ao estabelecer as metas intencionais que deseja 

alcançar com os sistemas naturais. Muito embora represente 

a possibilidade de um bem-estar humano maior, aumenta os 

perigos de degradação do meio ambiente. O principal fator 

que torna possível o colapso na simbiose homem-meio ambien

te, é a taxa de crescimento exponencial da população en

quanto que os recursos mundiais são finitos e limitados. 

Assim, tornam-se imprescindiveis as concep-

çoes integradas de planejamento, que realizem uma verdadei-

ra gestão do meio natural, promovendo o desenvolvimento de 

forma racional na utilização do espaço geográfico e no a

proveitamento dos recursos naturais. Estes estudos são fun

damentalmente multidisciplinares e necessitam de grupos de 

trabalho c_onsti tuidos por diversos especialistas: sociólo

gos, economistas, g�Ólogos, geógrafos, agrônomos, ecólogos, 

urbanistas, paisagistas, arquitetos e engenheiros. 

A participação de geólogos nestes estudos 

fundamental porque não é possível uma perfeita caracteriza

ção de uma região sem o conhecimento de suas característi

cas geológicas. A geologia :fornece os dados fundamentais so

bre a natureza dos terrenos e seu comportamento, sobre os 

recursos naturais e os fenômenos geológicos ativos, permi

tindo estabelecer tanto as limitações quanto as potenciali

dades próprias de cada região. 

Neste sentido, surgiram nos Últimos trinta a

nos, no âmbito da geologia de engenharia, diversos estudos 

que procuram responder às questões levantadas pelo planeja

mento. É aplicado a estudos desta natureza o termo "geolo-
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gia urbana" e, mais recentemente, o de "geologia ambiental" 

ou "geologia de planejamento urbano e territorial", tendo, 

. como produto final, um tipo especifico de carta 

aplicada ao planejamento regional e urbano, as 

cartas geotécnicas oude geologia de engenharia. 

Dentre as técnicas de mapeamento 

geológica 

chamadas 

geotécnico 

consideradas, a fotointerpretação é apresentada como 

técnica especial que pode oferecer um grande auxilio 

uma 

para 

os estudos de geologia de engenharia, por se constituir num 

método preciso, rápido e relativamente barato para uma pri

meira avaliação de uma regiao. 

Por esse motivo, torna-se importante a consi-

deração das possibilidades de utilização do sensoriamento 

remoto nos estudos de geologia de engenharia e o desenvol

vimento de métodos de interpretação apropriados aos traba

lhos de cartografia geotécnica. 

Paralelamente ao desenvolvimento da cartogra

fia geotécnica e de forma completamente independente, de

senvolveram-se estudos para o estabelecimento de um sistema 

de classificação do uso da terra e do revestimento do solo. 

A importância desses estudos é facilmente apreendida ao se 

considerar que não é possível de se estabelecer uma pol:i.ti,

ca adequada de ocupação do espaço geográfico e, por conse

güinte, de se projetar de forma realista as necessidades de 

transporte e serviços públicos e de_ se identificar as áreas 

criticas de pressão no futuro desenvolvimento regional, sem 

se conhecer a atual distribuição e superfície das terras 

agricolas, florestais e urbanas, além de informações quanto 
' -

as proporçoes de suas mudanças. 

Assim, dados sobre o uso da terra e revesti-
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mento do solo são empregados nos inventários dos recursos 

naturais, destacando-se os recursos agropecuários, flores

tais e hidricos; no manejo dos recursos da vida silvestre; 

na avaliação do impacto ambiental resultante da implantação 

de grandes empreendimentos tais como: hidroelétricas,ativi

dades extrativistas e industriais; nos estudos de controle 

de inundação, planejamento de abastecimento de água e tra

tamento de esgotos, parcelamento do solo urbano e tributa-
~

çao de impostos. 

Portanto, para uma perfeita gestão do meio 

natural, torna-se interessante a realização de trabalhos 

que conjuguem a cartografia geotécnica e o levantamento do 

uso da terra e revestimento do solo como procedimento de se 

caracterizar as condicionantes do meio ambiente para se 

promover um desenvolvimento, tanto quanto possível, mais 

harmônico e integrado das cidades, bem como entre as areas 

urbanas e as parcelas de terras agrícolas e florestais adja

centes. 

Neste contexto o presente trabalho objetiva, 

a partir da fotointerpretação em fotos aéreas na escala de 

1:25.000, a realização de uma cartografia geotécnica da ci

dade de Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso� com ela

boração de cartas temáticas abrangendo toda a área de es

tudo, enfatizando-se as possibilidades e métodos de inter

pretação, anotação e mapeamento de aspectos de geologia de 

engenharia em fotografias aéreas para o planejamento urba

no. Considerou-se apropriada a escala de trabalho em fotos 

aéreas de 1:25.000 pela natureza do estudo proposto e pela 

dimensão da área considerada. 

A formulação de cartas temáticas foi adotada 
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pelo fato delas terem se destacado como sendo um procedi

mento muito Útil na orientaç�o e definição das investiga

ç�es necessárias para uma melhor caracterização,preservação 

e ocupação· do meiô fÍsico, facilitando o manuseio dos dados 

levantados, possibilitando a análise de forma individuali

zada ou integrada dos diversos fatores relacionados. 

Serão confeccionadas as seguintes cartas te

máticas: 

- Carta de declividade: onde definem-se os 

grupos de declividade pelas características gerais da área; 

- Carta de uso da terra e revestimento do so

lo: fornecendo informações sobre a ocupação do solo de a

cordo com a natureza da ocupação; 

- Carta geolÓgico-geotécnica: pela análise da 

geomorfologia, geologia local e vários aspectos de natureza 

geotécnica procurar-se-à representar a distribuição espa

cial das diversas unidades geotécnicas de solo e rocha com 

suas respectivas características, assinalando-se os pontos 

críticos em termos geotécnicos. 

- Carta fotointerpretativa de recomendação de 

uso: obtida através d€i integração das diversas cartas temá

ticas, apresentará as zonas homogêneas quanto à aptidão .fí

sica para o assentamento urbano, além de relacionar os 

principais problemas geotécnicos e apontar recomendações pa

ra a expansão urbana. 
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2. :REVISÃO DE !LITERATURA

2.1. Fotointerpretação 

Dada a natureza deste estudo que procura, 

através do emprego de técnicas de fotointerpretação, uma 

avaliação das limitações e potencialidades do meio fÍsico 

para o planejamento urbano, realizou-se uma consulta a tra

balhos básicos de fotointerpretação, com o intuito de se 

estabelecer a metodologia a ser empregada, os critérios fo

tointerpretativos a serem considerados e as limitações do 

método. 

Neste sentido, pode-se destacar os seguintes 

trabalhos: RAY (1960); MILLER & MILLER (1961); RICCI & PE

TRI (1965); AVERY (1977); MARCHETTI & GARCIA (1977); ANDER

SON (1982) e GARCIA (1982). 

Como bibliografia mais especifica relacionam

se os trabalhos comentados a següir: 

WAY ( 197�) enfatiza a utilização da __ :,á.nálise 

de fotografias aéreas como uma técnica para a identifiéaç.ão 

e interpretação das formas de relevo. O autor esclarece que 

esta técnica é baseada no estudo sistemático dos elementos 

visuais, facilmente observados nas fotografias aéreas, in

cluindo: as formas topográficas; padrões de drenagem; ca-
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racterísticas dos vales; tonalidade; feições erosivas; uso 

da terra e sua distribuição; tipos de vegetação e sua dis

tribuição, contato entre as unidades de relevo e quaisquer 

outras feições.especiais que possam estar presentes. As ca

racterísticas visuais e os padrões de elementos ocorrem em 

combinações que são Únicas para cada forma de relevo. As

sim sendo, formas de relevo similares, sob condições natu-

rais similares, têm as mesmas combinações dos mesmos pa-

dr?es de elementos, em qualquer localidade. Portanto, um 

fotointérprete, ao se familiarizar com as várias feições geo

morfolÓgicas, pode interpretar ou inferir as característi

cas fisicas das várias unidades da paisagem: sua história, 

material de origem e composição, além de obter, de forma 

indireta, as características de engenharia dos materiais 

geológicos. Segundo o autor, este processo é de grande 

importância para o planejamento regional, compatibilizando 

as possibilidades e limitações do ambiente natural e seus 

recursos. 

RENGERS (3,976) enfatiza as possibilidades e 

métodos de interpretaç�o, anotação e mapeamento de aspectos 

de geologia de engenharia em fotografias aéreas para dife

rentes tipos e fases·de projetos de engenharia. 

O autor chama a à.te.nção para o fato de   que,

somente são visíveis nas fotografias aéreas as formas geo

morfolÓgicas, e não as características de engenharia dos 

materiais das diferentes unidades, cujas indicações podem 

ser obtidas a partir de informações indiretas.  Portanto, 

torna-se importante uma legenda planejada para a fotointer 

pretação dos aspectos de geologia de engenharia. 
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Neste sentido, o Grupo de Trabalho para a Car 

tografia Geotécn�ca da Associação Intérn�cional de Geo1�gia 

de Engenha;t:"ia, considera a fotointerpretação como uma téc

nica especial que pode oferecer um grande auxilio nos, ,es

tudos de geologia de engenharia, por ser um método rápido, 

preciso e barato para uma primeira avaliação de uma regiao 

(UNESCO/IAEG, 1976). 

Urna normatização mais detalhada da metodolo

gia de cartografia geotécnica é realizada pela Comissão de 

Investigações de Terreno da Associaç�o Internacional de 

Geologia de Engenharia; nesse trabalho, além de outras téc

nicas empregadas em mapeamentos,· são consideradas as possi

bilidades e limitações do emprego das técnicas de sensoria-

rnento remoto nos mapeamentos de geologia de 

(IAEG, 1981). 

2.2. Cartografia Geotécnica 

engenharia 

Os prirneir-0s mapas geotécnicos surgiram no 

inicio da década de 50� quase sempre .sendo mapas litoestra

tigráficos e estruturais executados e apresentados na ma

neira usual dos mapas geolqgicos convencionais. 

Todavia, foi no decorrer da década de 60 que 

a cartografia geotécnica teve sua afirmação, principalmente 

nos países europeus e nos Estados Unidos. 

Pode-se dizer que as cartas geotécnicas sur

giram a partir das primeiras colaborações entre engenheiros 

e geólogos na elaboração de projetos e construção de gran

des obras civis. As primeiras cartas eram essencialmente li

toestratigráficas, apresentando também informações de _geo-
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logia estrutural, conforme a concepção dos mapas geolÓgi-

cos tradicionais, deixando larga margem� interpretação no 

que diz respeito a sua aplicaç�o a problemas de engenharia. 

A crescente solicitação de dados geológicos para o pl�eja

mento e formulação de projetos deu origem a uma atitude 

pr�gmática na elaboração de mapas especialmente concebidos 

para ilustrar os aspectos técnicos dos fatos e fenômenos 

geológicos e para a sua interpretação geotécnica, suscitan

do o desenvolvimento de metodologias de trabalho próprias à 

cartografia geotécnica. 

Neste sentido, pode-se relacionar os 

tes trabalhos: USGS (1967); KNIL et alii (1968); 

(1969); FLAWN (1970); GRANT (1970) MATULA (1971); 

(1973); DEARMAN & F00KES (1974). 

Seguin...,._ 

G0LDMAN 

LEGGET 

No Brasil, os primeiros trabalhos a conside

rar o papel do geólogo nos processos de planejamento são 

devidos a GREHS (1970 a). Neste trabalho o autor apresenta 

as informaçÕes básicas do papel do geólogo nas questões de 

planejamento. E, no mesmo ano em outro trabalho, GREHS 

(1970 ·b) trata da utilização de mapas geológicos, mapas de 

vegetação e mapas de drenagem na seleção de alternativas de 

implantação de barragens .de irrigação. 

MATHEUS0N & F0NT (1973) apontam que o ambien

te geológico é um aspecto esquecido nos processos de plane-

jamento do uso da terra e discutem os motivos pelos quais 

os geólogos freqüentemepte se encontram ausentes dos pro

cessos de planejamento, concluindo que: "soluções geológi

cas para os problemas ambientais são constantemente impos

sibilitadas, politicamente, de se desenvolver, porque as 

publ_G açÕ_es especializadas, os jornais e as comunicações 
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técnicas, freqüentemente apresentam relações de problemas 

sem soluções ou são escritos de maneira ininteligivel, com 

jargões técnicos que os planejadores não·podem, ou não ten

tam entender". 

PRANDINI et alii (1974) apresentam os funda

mentos da geologia ambiental ou de planejamento e defendem 

a formulação de uma metodologia nacional para a cartografia 

geotécnica, com a elaboração de mapas facilmente 

veis. 

entendi-

COULON (1974) apresenta o Mapa Geotécnico das 

Folhas de Morretes e Montenegro, no Rio Grande do Sul, rea

lizando trabalho pioneiro no desenvolvimento da geologia de 

planejamento em nosso pais. 

Neste sentido, de fundamental importância pa

ra a afirmação da geologia de engenharia em nosso pais, 

foi a realização em 1974, em são Paulo do II Congresso In

ternacional da Associação Internacional de Geologia de En

genharia (1974) .. 

Neste evento, foram apresentados varios tra-

balhos no Tema: 11Engineering Geology Related to Urban and 

Country Planning11 • Como trabalhos fundamentais, de cunho es-

sencialmente metodológicos, pode-se relacionar as 

buiçÕes comentadas a seguir: 

contri-

MATULA (1974), que aponta a necessidade de 

um enfoque multidisciplinar para um decisivo incremento das 

investigações de geologia de engenharia para o planejamen

to regional e urbano. O autor delineia os problemas do de-

senvolvimento, causados principalmente pelas varias inter-

relações das mudanças ocasionadas pelo homem no ambiente 

geológico: minerações, utilização de recursos hidricos de 

várias ordens e grandes edificações. Apresenta ainda, os 
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problemas básicos do mapeamento de geologia de engenharia: 

- "Corno adquirir, racionalmente, as informa-
~ 

çoes de geologia de engenharia a cerca do ambiente"; 

- "Corno analisar e interpretar, eficientemen

te, estas informações"; 

- "Como representar, da melhor maneira possí

vel, os resultados das investigações de campo e laboratório, 

bem como, transmiti-las aos planejadores 11
• 

Finalmente, indica as perspectivas de desen- 

volvirnento deste campo de trabalho. 

ROCKAWAY (1974) apresenta o procedimento do 

mapeamento de geologia de engenharia no planejamento do uso 

da terra nos EUA, sumariza as principais correntes de tra

balho e discute as suas principais vantagens e limitações. 

O autor também analisa o futuro direcionamento do mapeamen

to geotécnico e discute exemplos do desenvolvimento na de

finição das unidades de mapeamento e no tratamento dos da

dos para apresentação em mapas. 

GRANT (1974) discute a utilização da Análise 

de Terrenos como uma aproximação sistemática para o mapea 

mento de geologia de engenharia$ O autor apresenta um sist� 

ma de avaliação de terrenos para propósitos de engenharia, 

usando como critério somente as feições facilmente reconhe-

civeis na paisagem, sendo que nenhuma técnica especial 

requerida para sua implementação. 

JANJIC & STEPANOVIé (1974) apresentam um es-

tudo das aptidões das regiões cársticas e pantanosas para 

o desenvolvimento urbano, através da análise de fatores con

dicionantes relacionados, tais como: composiçao litológica, 

declividade do terreno, propriedades hidrogeolÓgicas e geo-
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técnicas e processos geológicos ativos, com especial ênfase 

nas feições características dos KARST e pântanos para o de

senvolvimento urbano. Os autores desenvolvem um método de 

avaliação da capaéidade do terreno para as várias necessi

dades comunitárias como:- construções de casas, indústrias, 

vias de transporte, recreação e outras facilidades. 

Dentre as várias comunicações apresentadas no 

referido Congresso, destacam-se as seguintes: 

CIVITA et alii (1974) realizam uma .avaliação 

da estabilidades dos taludes na Península Sorrentina - Cam

panha -_Itália, apresentando os resultados com bastante pro

priedade numa carta de previs�o da estabilidade dos terre

nos, com uma legenda bastante simplificada e facilmente en-

tendível, se constituindo em Ótimo exemplo de 

geotécnica. 

cartografia 

RAJU et alii (1974) apresentam um outro exem

plo muito interessante da aplicação de cartas geotécnic.as, 

visando o aproveitamento racional do território para a 

agricultura. O estudo se volta como um todo para o planeja

mento territorial e urbano de uma área de 150 Km
2 das cida

des gêmeas de Hyderabad e Secunderabad na Provincia de An

dhra Pradesh, Índia. As -cartas vis.am orientar o aprovei ta-

mente agricola em torno das cidades, além de indicar as 

aptidões à fundação para o desenvolvimento urbano, ou 

orientar a implantação de obras civis de infra-estrutura. 

Neste mesmo ano, PRANDINI et alii (1974) re-

lacionam alguns casos brasileiros de degradação ambiental 

motivadas pelas condicionantes geolÓgico-geotécnicas, com o 

intuito de motivar outros profissionais de geociências a se 

interessarem por este importante problema. 
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' 

PRANDINI (1976) argumenta que cabe a Geologia 

o conhecimento de grande parte dos fatores condicionantes 

de uso do território. Assim, suscetibili�ade � erosão e a 

movimentação, disponibilidade de águas subterrâneas, atitu

des e características dos maciços terrosos e rochosos, di

nâmica da crosta e um grande número de características do 

ambiente e dos materiais, relacionam-se aos estudos geoló

gicos. 

O autor define Geologia Ambiental, corno a 

parte da Geologia que congrega os elementos básicos para o

bom uso da terra, e propoe que se use o termo Geologia de 

Planejamento, por definir mais claramente a participação da 

Geologia em anteprojetos ou planos de uso territorial. No 

-seu entender, para a implantação da Geologia de Planejamen

to, duas premissas são:_indispensáveis: 11 0 desenvolvimento de 

uma metodologia nacional e, paralelamente, o abandono da 

mentalidade imediatista na administração dos bens natu

rais". 

ZARATIN (1976) identifica que o uso correto 

e eficaz da análise fisiográfica no planejamento urbano e 

regional, envolve a combinação de dados provenientes de 

análises isoladas segundo disciplinas diversas como a Geo

logia, Geomorfologia, etc. O autor pondera.que:-

IIEmbora de grande importância, os dados propiciados pela 

análise fisiográfica são sempre relativos no processo de 

planejamento, devendo, necessariamente, ser sopesados com 

dados de disciplinas do campo sócio-econômico". 

Segundo INFANTi JR. (1976), a Geologia 

Planejamento surgiu da necessidade de se apresentarem 

luçÕes aos problemas de ocupação do meio fisico, devido 

de 

so-



interação do sistema Sociedade x Terra. O autor 
~ , 
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argumenta 

que a Geologia de Planejamento nao e um novo campo da Geo-

•logia, mas sim da aplicação de todas as disciplinas geoló

gicas, principalmente Geologia Econômica e Geologia de En-

genharia, associadas a uma nova técnica de 

correlação, sistematização e apresentação de 

coordenação, 

informações 

geológicas dirigidas a administradores e planejadores do 

uso do solo". O autor apresenta ainda, urna metodologia de 

Geologia de Planejamento e discute a posição do geólogo no 

processo de planejamento, apontando a necessidade da forma-

ção de um banco de dados. 

Com o principal objetivo de estudar e apre

sentar técnicas de mapeamento, possíveis de serem emprega

das nos mais diversos países, foi instituído pela Associa-

çao Internacional de Geologia de Engenharia um Grupo de 

Trabalho para a Cartografia Geotécnica. 

De acordo com este Grupo de Trabalho: 

"Uma carta geotécnica é uma carta geológica 

que fornece uma interpretação de todas as componentes de um 

mapa geológico que são relevantes para o ordenamento do 

território e para a concepção, construção e manutenção das 

obras de engenharia civil e de minas". 

O Grupo de Trabalho estabelece ainda que as 

cartas geotécnicas devem obe�ecer os seguintes requisitos: 

"Conteras informaçç,es objetivas necessárias 

à apreciação das diferentes componentes do meio geológico 

envolvidas no planejamento e à seleção, quer dos locais da 

implantaç�o das diversas obras, quer dos métodos mais ade

quados de construção;" 

"Tornar possível prever as modificações do 
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meio natural susceptiveis de serem causadas por um dado em

preendimento e sugerir medidas preventivas;" 

"Apresentar a informaç?,o de tal modo que esta 

seja facilmente compreendida por utilizadores sem formação 

geolÓgica". (UNESCO/IAEG, 1976). 

PRANDINI et alii (1978), através da reuniao e 

interpretação de todos os dados disponíveis de uma faixa de 

terreno envolvendo o trecho urbano do canal do rio Tietê 

em S�o Paulo - SP, elaboram uma carta geotécnica aplicada 

às áreas marginais do rio Tietê, ao longo de 30 Km do anti

go trecho retificado do rio, numa faixa de 150 m de largura, 

com o objetivo de facilitar o dimensionamento prévio de es- 

cavações ou fundações que venham a ser realizadas na área, 

bem como orientar eventuais investigações mais detalhadas 

que se façam necessárias. 

CONSTANZO JR. (1978) elabora uma carta geo-

técnica da região de Santa Maria - RS. 

FERNANDEZ et alii (1979) comunicam a evolu-

ção da cartografia geotécnica na Espanha, com especial ên-

fase na execução das cartas na escala de 1:25.000, sob a

administração e supervisão do Instituto de Geologia e Mine- 

ração da Espanha, usadas para o planejamento regional e ur-

bano. Os autores apresentam uma descrição critica dos di

versos trabalhos realizados nesta escala e indicam as mu-

danças ocorridas no decorrer do empreendimento, 

as perspectivas futuras. 

indicando 

Segundo LÓPEZ PRADO & PENA PINTO (1979),  ao 

se analisar a necessidade de se ·realizar um mapeamento geo-

técnico para o planejamento urbano, juntamente com a ava-

liação da melhor escala de trabalho, deve-se pensar em três 
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questões de indubitável interesse: "Que informações devem 

ser dadas neste tipo de mapa? Como apresentar estas infor

·mações? E a quem endereçá-las?"

O primeiro exemplo brasileiro de uma carto

grafia geotécnica completa é devido ao Instituto de Pesqui

sas Tecnológicas de são Paulo I.P.T. que, atendendo a soli

citação da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, para in

dicar soluç�es de estabilizaç�o para os freqüentes e sempre 

trágicos escorregamentos registrados nos morros de Santos e 

são Vicente, observou a necessidade de aprofundar.os ,estu

dos a nível de permitir um planejamento efetivo da ocupação 

desses morros. Assim, procedeu à elaboração de uma carta 

geotécnica na escala de 1:5.000 e detalhes em 1:1.000, que 

serviriam como elementos básicos para o desejado planeja-

mento. 

Como orientaç�o metodológica básica,procurou

se investigar a fundo, qualitativa e quantitativamente, os 

principais condicionantes dos processos geológicos atuais, 

dentre os quais os escorregamentos. 

A partir da elaboração de cartas topográficas 

na escala de 1-:5.000, procederam-se levantamentos geológi

co, geomorfolÓgico, estrutural, clinométrico e o cadastro 

de evidências e movimentação. Complementando tais levanta

mentos foram estudados os tipos de vegetação existentes e 

o nível de ocupação nos morros. Todos os dados dos levanta

mentcsforam tratados e apresentados na forma de cartas bá

sicas de análise. 

O conjunto dessas informações foi analisado     

isoladamente e conjuntamente, associado às infovmações cli

máticas,para se estabelecer a dinâmica causa/efeito para cada 
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escorregamento cadastrado. A partir dessa análise os morros 

foram compartimentados em unidades onde foram definidas as 

,restrições e critérios para a urbanização de cada tipo de 

unidade, operaç?,o esta que evidenciou a importância dos fa

tores sócio-econômicos. 

O estudo pretende demonstrar que núcleos ur

banos, municiados com uma cartografia geotécnica, poderiam 

evitar as tendências atuais de ocupação, dirigindo o vetor 

ocupacional para áreas mais propicias minimizando os custos 

sociais decorrentes da atual situação (IPT, 1980). 

ZUQUETTE (1981) realiza um mapeamento geotéc

nico preliminar na região de são Carlos - SP, apresentando 

os resultados obtidos através de cartas básicas (de dados, 

clinométrica, geológica e materiais de cobertura) e cartas 

interpretativas (carta interpretativa I: resistência ao ci

salhamento, fundações e escavabiltdade; carta interpretati

va II: instalação de equipamentos sépticos, drenabilidade e 

utilização dos materiais para construção; carta interpreta

tiva III: traficabilidade, expansibilidade e complexibili

dade e carta interpretativa IV! permeabilidade e erodibili

dade) .. 

O Grupo de Trabalho para Cartografia Geotéc

nica da Associaç�o Internacional de Geologia de Engenharia, 

dando continuidade ao trabalho de normatização da cartogra

fia geotécnica, publica os princípios de classificação e 

descriç�o de rochas e solos para os propósitos de mapeamen

to geotécn�co e apresenta uma recomendação de legenda apli

cada a cartas de todos os tipos e escalas. Além dos símbo

los de rocha e solo, s�o apresentados símbolos hidrogeolÓ-

gicos e das feições geomorfolÓgicas e geodinâmicas 

1981). 

(IAEG, 
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A Associação Brasilei�a·de Geologia de Enge

nharia, em trabalho apresentado no XXVI Congresso dos Muni

cípios do Estado de S�o PauLo, analisa a implantação des

controlada de novos loteamentos em zonas urbanas e aponta 

urna série de problemas para:os rnunicipios, desde os seus 

aspectos legais até o envolvimento da degradação do meio 

fisico. A seguir apresenta-se as implicações da Lei Federal 

nº 6.766 de 19/12/79, que disp�e sobre o parcelamento do 

solo urbano e discute-se a importância do laudo geolÓgico

geotécnico na implantação de novos loteamentos na tentati

va de minimizar ou mesmo eliminar o desenvolvimento : dos 

problemas de degradação do meio físico. O trabalho conclui 

que ·"um dos instrumentos que possibilita o estabelecimento 

de diretrizes técnicas é a cartografia geotécnica, ou seja, 

a compartimentação de zonas homogêneas quanto às lirnita

ç�es e potencialidade do meio fisico para o parcelamento do 

solo urbano. Esta carta visa fornecer subétdios fundamen-

tais para a atuação do Poder PÚblico, a quem compete -pla-

nejar, normalizar e f'isca_lizar o uso que ·se faz do terri tó

rio municipal para garantir a qualidade de vida da comuni

dade e o saneamento dos investimentos ptiblicos". {ABGE, 

1982). 

FERRANTE & GANDOLFI (1984) realizam um traba

lho na Bacia do Riacho Azul, no limite Oeste do Quadriláte

ro Ferrifero, próximo a Belo Horizonte - MG; adotando a me

todologia fotointerpretativa na elaboraç�o de quatro cartas 

temáticas, a saber: de declividade, de permeabilidade, de 

uso do solo e geolÓgico-geotécnica com a finalidade de ca

racterizar o comportamento fisico dos materiais existentes 

na região e definir suas potencialidades e limitações na 
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utilização do espaço geográfico, procurando-se um planeja

mento integrado em termos de ocupação racional do meio fi

.sico. 

ZUQUETTE & GANDOLFI (1984) realizam um traba

lho pioneiro em termos de geologia de engenharia na cidade 

de Cuiabá - MT. Por esse motivo, adquire grande importância 

para o presente estudo. Os autores fornecem uma contribui

ção inicial ao mapeamento geotécnico da região de . Cuiabá, 

apresentando algumas características básicas do meio fisi-

co, tais co.mo: natureza do substrato rochoso, materiais _de. 

cobertura, declividade e hidrogeologia. A partir 

elementos fundá.mentais é feita uma apreciação das 

desses 

cóndi-

çÕes geotécnicas para a ocupação urbana re�acionando-se al

guns fatores: - fundações e escavabilidade, permeabilidade 

e erodibilidade, traficabi1idade, instalação de equipamen

tos sépticos e uso·dos materiais para a construção civil. 

SALOMÃO (1985) apresenta uma contribuição em 

termos metodológicos para os estudos preliminares envolven

do solos e geologia de·engenharia, indicando os estudos mi� 

nimos necessários do meio :Éisicos, sua realização e inter

pretaç�o de modo a apontar, numa dada região, a distribui

ção de ocorrências de solos geneticamente homogêneas. 

LORANDI (1985) executa um levantamento semi

detalhado dos solos da área urbana e suburbana da cidade de 

são Carlos - SP, objetivando a obtenção de dados a serem 

utilizados em classificações técnicas que permitam a obten

ç�o das informaçqes necessárias para o planejamento racio

nal do desenvolvimento da área considerada. A interpretação 

das informações é feita através de dois critérios princi-

pais: o da classificação em classes de capacidade de uso e 

o da utilização do solo para fins de engenharia civil.
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O Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Esta 

do de são Paulo - I.P.T., realiza uma Cartografia Geotécnica 

do Município de são Paulo - S. P. As carta·s são apresentadas 

nas escalas de 1:25.000 para toda a área do município e de 

1:10.000 para cinco áreas pilotos, como uma forma de equa-

cionamento do meio .físico, para uma resolução preventiva dos 
~ 

problemas mais frequentes da ocupação urbana. A concepçao 

metodológica adotada para a elaboração das cartas geotécni

cas teve por base a integração de dados do meio físico rela-

tivos à geologia, geomorfolog�a e geotecnia, ,de forma a 

caracterizar áreas geotécnicamente homogêneas quanto às res-
~ 

postas ao uso e ocupaçao. 

O território do Município foi compartimentado 

em 17 áreas homogêneas sendo que, para cada uma delas, foram 

apresentadas considerações quanto à descrição do relevo, li

tologia, aspectos geotécnicos e recomendações para projetos 

e implantação de loteamentos (I.P.T., 1985). 

Finalmente, elaborado a partir de uma revisao 

da Carta Geotécnica da Grande são Paulo - I.P.T. (1985), 

editado um Guia de Utilização .da. Cartografia Geotécnica 

Aplicada ao Planejamento na Grande são Paulo - Carta de Apti-

dão Fisica ao Assentamento Urbano-Escala 1:50.000, onde sao 

apresentadas orientações para a expansão urbana e critérios 

do técnicos para elaboração de projetos de parcelamento 

solo, visando a minimização dos problemas geotécnicos, em 

especial quanto à erosão, escorregamentos de terra, assorea

mentos e enchentes. Para cada uma das unidades homogêneas em 

que foi subdividida a região metropolitana, são apontadas as 

características de relevo; as características geotécnicas 

gerais dos solos e rochas; os fenômenos da dinâmica natural 
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e os problemas mais comuns em função do loteamento; a .apti

dão das unidades quanto à expansão urbana e os critérios 

técnicos gerais para elaboração de projetos mais adequados 

às condições do meio fisico observadas. 

É interessante se frisar que este trabalho foi 

orientado para a utilização da comunidade em geral, permi -

tindo o seu perfeito entendimento por pessoas não iniciadas 

em geociências ou engenharia civil (SICCT-I.P.T. - SNM - EM

PLASA, 1986). 

2.3. Sistemas de Uso da Terra e Revestimento do Solo 

Os primeiros trabalhos de uso da terra eram 

realizados com mapas topográficos e pesquisas de campo, sem 

propriamente um sistema classificatÓrio dos padrões de cate

goria com que os diferentes usos do solo eram mapeados,sendo 

o método mais difundido o preconizado por STAMP (1943).

Logo� tornou-se evidente a necessidade de se 

estabelecer uma padronização da classificação das categorias 

com que a terra vinha sendo utilizada, tanto na exploração 

dos recursos naturais, quanto na urbanização. Tal preocu

pação motivou a União Geográfica Internacional a criar uma 

Comissão de Levantamento da Utilização da Terra, com o obje

tivo de'se estabelecer a classificação do uso da terra em 

nivel mundial (VALKENBURG, 1950). 

Por esta época, os levantamentos começaram a 

empregar a análise de fotografias aéreas na determinação das 

categorias de uso, justapondo-se os trabalhos fotointerpre -

tativos com controle de campo. Tal procedimento obteve gran-

de êxito, devido a precisão bastante aceitável e a grande 
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rapidez com que os estudos passaram a ser realizados, além 

das vantagens econômicas e da possibilidad� de mapeamento de 

·áreas por vezes inacessíveis.

vários autores realizaram trabalhos sob este 

enfoque, podendo-se citar WOOTEN & ANDERSON (1957),MARSCHNER 

( 1959), VALKENBURG ( 1964 )e AUSTIN ( 1965). 

Em nosso pais, um dos primeiros trabalhos no 
,... , 

genero e o de CERON & DINIZ (1966), onde os autores, atra -

vés do estudo de fotografias aéreas convencionais de Muni

cípios da Depressão Periférica Paulista ,- enfatizam a .neces 

sidade de sistematização dos elementos de identificação e 

diferenciação dos diferentes tipos de uso agrícola do solo, 

bem corno para os elementos não agrícolas de uso da terra pelo 

homem. 

Porém, é KELLER (1969) quem apresenta .pela 

primeira vez uma sistematização de uso da terra .. em níveis 

regionais e locais, preconizando uma metodologia de trabalho. 

A autora chama a -atenção para o fato de que "embora muitos 

países tenham estatísticas detalhadas sobre a utilização da 

terra e sobre .a agricultura em ·geral, somente o registro  dos 

fatos em mapas poderá mostrar as áreas  e a distribuição 

real das diferentes formas de uso do espaço. Isto torna o 

Inventário Mundial do uso da Terra fundamental e Únicot•. Es

clarece ainda "que os mapas devem ser baseados em observações 

tiradas das fotografias aéreas e não resultantes de -inter-

pretaç�.es do .fotointérprete". 

Quaisquer outras informações devem ser colo- 

cadas numa 11 memór.ia explicativall. 

SOYER et alii (1970) evidenciam as . for.mas 

pelas quais as fotografias aéreas podem ser usadas em mape�-
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mento temático através da fotointerpretação, como também a 

qualidade da informação obtida através delas. 

COELHO (1971) ressalta a importância e aplica

bilidade das fotografias aéreas verticais no levantamento do 

uso atual da terra para fins de planejamento e uso racional 

do solo. 

Com o advento de novas técnicas de ·sensoria-

mento remoto como as imagens radarmétricas e multiespectrais� 

as possibilidades de trabalho s�o ampliadas, permitindo o 

estudo de forma integrada de grandes areas em uma escala pe-

quena de trabalho, utilizando-se uma Única ou poucas imagens, 

sobrepondo-se às limitações impostas pelo custo proibitivo 

das fotos aereas convencionais em estudos regionais. 

Sob este novo enfoque, ANDERSON (197l)elabora 

um esquema de classificação do uso da terra ·apropriado 

utilização de dados obtidos a partir de sensores remotos. 

Nesta mesma época, o referido autor, juntamen

te com HARDY & ROACH (1971) organizam um sistema de uso da 

terra com dados de sensores remotos. 

ANDERSON et alii (1976) definem um sistema de 

classificação do uso da terra _e do revestimento :do sol·o 

apropriado à utilização de dados obtidos a partir pe senso -

res remotos, com o intui to -de atender -às exigências_ de Órgãos 

governamentais-dos EUA, preocupados com a padronização dos 

resultados dos levantamentos de uso e ocupação do solo efe

tuados em seu território. Tal sistema apresenta uma estru

tura de classificação numa base uniforme quanto à categori

zação nos primeiro e segundo níveis e aberta nos terceiro e 

quarto níveis, de forma a propiciar o desenvolvimento de 

classificações mais detalhadas para necessidades partícula-
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rizadas, sem, contudo, perder a compatibilização com .o sis

tema. 

Segundo HORD & BRONER (1976), uma avaliação 

da precisão de classificação de uso da terra é bastante com

plexa, tanto na definição, quanto na mensuração dos alvos, 

devido ao fato de que uma determinada área, ao ser classi-

ficada, pode estar sujeita a três tipos diferentes de erro: 

erro de classificação, erro de limites de classe e erro de 

localização do ponto de controle. Os autores ponderam ainda 

que, sendo um mapa, uma interpretação gráfica, portanto su-

jeita a abstração, é necessário que, além do trabalho de 

campo, se faça uma estimativa para avaliar a eficiência da 

classificação empregada. 

LINS JR (1976), destaca que a precisao de um 

mapa, cujos dados são obtidos a partir de sensoriamento re

moto, é afetada por três fatores: o sistema de classificação 

de uso da terra, a habilidade do fotointérprete e o sistema 

de obtenção da informação. O autor testa a precisão de clas

sificação de uso da terra através de fotografias S190B do 

Skylab, utilizando-se de um sistema de amostragem sistemáti-

ca. Para tanto, construiu um mapa de uso da terra com foto 

grafias aéreas e trabalho de campo, considerando-o como cor

reto. A comparação entre os dois mapas foi considerada pelo 

autor, uma boa estimativa da precisão de classificação. 

NOVO (1979) realiza uma análise comparativa 

entre classes de uso da terra obtidas a partir .de fotogra

fias aéreas convencionais e através da análise visual de 

imagens Landsat. A referida autora identificou para os canais 

5 e 7, dez classes de uso da terra, com precisão estimada de 

71%. 
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Conforme HAY ( 1979), num teste .de eficiência 

da qualidade de mapas oriundos de sensores remotos ocorrem 

decisões cinco problemas: "em que proporções o total de 

estão corretas?; em que proporção a "locação" para uma ca

tegoria está correta?; qual proporção de verdadeira catego

ria está corretamente locada?;é uma categoria super-estimada 

ou sub-estimada?. estão os erros aleatóriamente 
' 

distribui-

dos?". 

No entender de GINEVAN (1979), embora a pro

dução de mapas de uso da terra através de sensoriamento re

moto seja relativamente simples o mesmo deve, além do con

trole de campo, sofrer uma avaliação estatística para esti-

mar a precisão de classificação empregada. Porém, o autor 

pondera que infelizmente uma especificação estatistica para 

a eficiência destes mapas permanece um problema. 

GARCIA (1979), utilizando-se de técnicas de 

sensoriamento remoto na avaliação do potencial de uso da 

terra em regioes de cerrado, através de fotografias pancro -

máticas, imagens de radar e de satélite, elabora mapas de uso 

potencial do solo, dentro de uma precisão adequada. De acor

do com o autor, a precisão de interpretação foi máxima nos 

locais de pouca interferência humana. 

BIAZON (1981), utilizando-se de fotografias 

aéreas, imagens de radar e de satélite, realiza uma análise 

do. •uso da terra, no municipio de Avaré - SP. A autora indica 

a vantagem do uso associado das fotografias pancromáticas 

imagens de radar e de satélite para o inventário de uso da 

terra, pela complementação do nivel de informações entre es

ses sensores. 

LORENZON (1982), através do estudo de fotogra-
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fias aéreas convencionais, observa as transformações na or

ganização do espaço rural no município de.Limeira - SP. O 

autor evidencia o fato de que a atividade econômica, dire-

cionada cada vez mais para o cultivo de produtos agrícolas 

para fins comerciais, acarreta rápidas modificações na pai

sagem local. 

SOARES (1985) procura identificar e quantifi-

car os varios tipos de uso da terra no Município de Ceará 

Mirim - RN, através de interpretação convencional de .foto

grafias aéreas, possibilitando a confecção de mapas temáti

cos e a elaboração de um mapa de uso agrícola projetado que 

procura orientar e racionalizar a exploração agrÍc0la no 

Municipio. 



3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA

3 .1. Localização 
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A área localiza-se na região Centro-Oeste, no 
o o 

Estado de Mato Grosso, entre os paralelos 15 30 1 S e 15 45.'S 
o . o ,

e os meridianos 55 56 1 15 11 W e 56 15'W, perfazendo uma area
2 

de 600 Km ; dela fazem parte as zonas urbanas e su-

burbanas dos Municípios de Cuiabá e várzea Grande. Na re

gião o principal centro urbano é o da cidade de Cuiabá; ca-

pital do Estado situada a 15
°

35'56" de latitude S e  56
°

06' 

de longitude W de Gr (IBGE, 1958). 

A-região é servida pelas rodovias federais BR

163, 364, principal via de acesso à Capital e ao agora vi

zinho Estado de Rondônia; a BR 070 que interliga Cuiabá a 

cáceres e, BR 251 e pelas rodovias estaduais MT 040 e MT 

060. A região é ainda servida pelo Aeroporto Nacional Mare-
,..

chal Rondon, com voos regulares para as principais capitais 

do pais. 

3.2. Clima 

O clima da área é típico das savanas tropi 

cais e, no Centro-Oeste, está relacionado às regiões com 

cotas inferiores a 400 metros. Caracteriza�se por apresen

tar duas estações ·bem definidas: a sec.a que vai de abril a 

outubro e a chuvosa, abrangendo os meses de novembro a mar

ço. 

Para GALVÃO (1960), pelas suas caracteristi -

cas, o clima da região está incluso na categoria Aw da clas

sificação de KOPPEN. 

No verão verifica-se 80% da precipitação plu

viométrica anual, que oscila entre 1000 a 1500 mm, sendo os 
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meses de dezembro e janeiro os que apresentam os . .maio·res 

Índices pluviométricos. Na estação seca, nos meses de junho 

e julho a precipitação chega a ser quase nula. 

A temperatura média anual gira em torno de 
o ! .  , .  o , .  27 e, com temper.aturas m1.n1.mas prox1.mas a 10 C · e max1.mas 

superiores a 35
°

c. A umidade relativa do ar varia muito 

com as épocas do ano, porém a média anual oscila em 

de 74%. 

torno 

3.3. Vegetaç�o 

A vegetação da região é constitui.da predomi

nantemente por cerrados e 'campos cerrados, matas- galerias 

e campos-pantanosos. 

A Divisão de Vegetação do Projeto RADAMBRASIL 

(1982) considera, a vegetação presente na área como perten

cente a região fitoecolÓgica da,savana, correspondente ao 

que é regionalmente chamado de cerrado. 

Para AMARAL & FONZAR (1982), "tal vegetação é 

caracterizada pela predominância de fanerÓfitas, cam�fitas, 

hemicriptÓfitas e poucas geÓfitas. Os fatores ecológicos na

turais, aliados aos antrÓpicos proporcionam a variação que 

vai desde uma vegetação constituida por espécies 

herbáceas (Savana Arbórea Aberta, Savana Parque 

"lenhosas 

e Savana 

Gramínea-Lenhosa), geralmente serpenteada de florestas- de 

galeri�, até o climax do tipo arbóreo (Savana Arbórea Den

sa)". 

Os autores apontam que esta diferença da es

trutura da vegetação depende principalmente do tipo de solo, 
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da profundidade do lençol freático e da composição   da rocha 

matriz. 

A Savana (Cerrado) caracteriza-se por apvesenB 

tar dois estratos: o superior, formado por pequenas �rvores 

e arbustos retorcidos com folhas geralmente graúdas, ásperas 

e duras e normalmente muito piiàsas -e o inferior, constitui

do por um tapete grarnineo-lenhoso. 

Segundo LUZ et alii (1980), nos cerrados e cam

pos cerrados as·esp�cies mais comuns são a lixeira "Curatel

la americana", o pau-terra "Qualea sp", o pau-santo "Kielme.- 

yera coria", o pequi "Cªryocar brasiliensis", a ·penoba-do 

campo "Aspidosperma sp", a lobeira "Solanum sp", a murici 

"By:rsonima crassyfloria", a mangaba "Hancornia speciosa", o 

timbÓ "Magonia pubescens", o a.ratic_um-dO-Ca.I!J.PO "Mona coria

cea". No estrato herbáceo as principais variedades são o ca-

pim mumbeca "Paspalurn repens", o capim flexa" _ ']ti st-achy:a 

leiostachya", o capim barba-de-bode "Aristida pallens" e o 

capim·mimoso "Panicum capilaceo" .. 

Ao longo dos cursos ct•água desenvolvem-se as 

matas--:-galerias,que se sobressaem nas regiões de cerrados e 

c_ampos cerrados. As espécies vegetais variam no tamanho de 

pequeno a grande porte; pode-se destacar o jatobá "Hymenaea 

courbaril", o paratudo "Linnimmodendron axibare", o buri ti 

"Mauri tia vini'fer.a", a gameleira do Gênero Ficus, o babaçu 

"Orbignia martiana" e os ipês roxo "Tecoma impertiginosa" e 

amarelo "Tecoma chrysostrichau . 

Segundo os mesmos autores., a cobertura vegetal 

dos campos pantanosos varia localmente, ora com especimes 

ti.picos que ocorrem-no planalto, ora com espécies vegetais 

de baixada. Nestes campos alternam-se espécies hidrófilas, 
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mesÓfilas e mesmo xerÓfilas. Pode-se também observar man

chas de matas de tamanho e aspecto variáveis, estando liga

das às partes mais elevadas do Pantanal. 

3.4. Geologia 

3.4.1. Grupo Cuiabá 

As rochas do Grupo Cuiabá foram mencionadas pe

la primeira vez pelo Conde FRANCIS DE CASTELNAU (1850) que 

relatou a existência de filitos e quartzitos na cidade de 

Cuiabá. 

Todavia, a primeira denominação e descrições 

-mais detalhadas para essa$ rochas são devidas a EVANS ( 1894),

que as chamou de"Cuyaba Slates", incluindo ardósias com cli

vagem, ardósias com seixos de outras rochas e os tilitos do

rio Jangada. são também devidos a este autor as primeiras re

ferências sobre os dobramentos da borda sudeste do Cràton

Amazônico, ilustrando a existência de dobramentos simétricos

na Província Serrana e para a Baixada Cuiabana uma evolução

gradativa dos- dobramentos que a SE apresentam flancos inver

sos.

A primeira individualização litoestratigráfica 

para as rochas da então 11Série 11 Cuiabá foi apresentada por 

ALMEIDA (1964), que detalhou sua composição litológica, re

conhecendo vários tipos de rochas constituídas de metassedi

mentos detríticos, predominantemente pelitico, mas com desen

volvimento local de quartzitos, metagrauvacas e subsidiaria-



mente metaconglomerados. Neste traba lho o autor define o 

Grupo Jangada para denominar os sedimentos glaciários e ou� 

tros detri ticos associados, separando-o desta forma, da 11 Sé-

rie" Cuiabá; e denomina a faixa dobrada de Geossinclineo 

Paraguaio, individualizando três zonas tectônicas. A figura 

2 ilustra as caracter:isticas tectônicas de cada zona. 
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A zona da Baixada do Alto Paraguai Caracteri

za-se por apresentar camadas com mergulho mui to reduzido, de.-:: 

positadas sobre as rochas cratÔnicas. Na zona da Província 

Serrana_, ocorrem dobramentos simétricos e assimétricos, com 

planos axiais de alto ângulo, geralment e, inclinados para E 

e SE e falhas inversas de alto ângulo; a vergência dos es-
, 

forços e para W/NW. A zona da Baixada Cuiabana apresenta-se 

dobrada, falhada e com metamorfismo crescente, de NW para SE·, 

dentro do fácies xisto-verde, culminªndo com a 
A 

• ocorrenci.a 

de plutons graníticos e alcalinos no extremo SE da Baixada 

Cuiabana. As foliações encontradas pelo autor nessa zona 

apresentam mergulhos que variam ora para NW ora para SE. 

Em outro trabalho, ALMEIDA (1965) indica para 

a "Série" Cuiabá uma espessura entre 3000 e 4000 metros de 

metassedimentos detríticos predominantemente fili tos; ,e sub

divide o Grupo Jangada em quatro formações: ·Acorizal, Enge:... 

nho Bauxi e Marzagão (Quadro 1). 

QUADRO 1. Estratigrafia do Grupo Jangada (Seg. ALMEIDA,1965) 

FORMAÇÃO 

- Marzagão

- Bauxi

- Engenho

Acorizal

LITOLOGIA 

Tilitos 

Drifts em sua parte inferior; no to
po passam a predominar arenitos mais 
ou menos feldspáticos. 

Tilitos 

Quartzitos liticos e de drifts argi-
losos,· transformados em filitos 
seixos que foram largados por 
flutuantes. 

com 
gelos 
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VIEIRA (1965) estabelece três unidades litoes-

tratigráficas para denominar a "Série" Cuiabá e parte do Gru-

po Jangada de ALMEIDA (1964): a inferior� constituida por 

filitos com intercalações de metarcosios-e metaconglomerados; 

a unidade média, representada por metaparaconglomerados de 

matriz silte argilosa, com seixos de gnaisses, granito, me

targilito, quartzito e quartzo; e a unidade superior, cons

ti tuida por fili tos com intercalaçÕe.s lenticulares de areni

tos e conglomerados muito feldspáticos. 

HENNIES (1966) utiliza pelá primeira vez o

termó Grupo Cuiabá, em substituição a "Série" Cuiabá de AL

MEIDA (op cit) e apresenta uma coluna estratigráfica para o 

Centro-Norte do Estado de Mato Grosso (Quadro 2). 

GUIMARÃES & ALMEIDA ( 1972), reportando a essa 

sequência de rochas, adotaram também a denominação de Grupo, 

dividindo-o em cinco sub-unidades litoÍÓgicas; identificaram 

da base para o topo a presença de metaconglomerados e quar�

tzitos; seguidos de filitos e filitos ardosianos; sucedidos 

por quartzitos, metagrauvacas e metarcÓsios e finalmente, no 

topo da sequência, metassedimentos periglaciais definidos 

pelos autores como Formação CoxipÓ, de idade mais velha que 

o Grupo Jangada de ALMEIDA ( 1964).
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QUADRO 2. Estratigrafi� do Centro-Norte Mato Grossense 

(Seg. HENNIES, 1966) 

GRUPO LITOLOGIAS ESPES. HÁXIHA 

FORMAÇÃO BATOVI1 Arcósioe e arenitos com fragmento s  de folhe-

lhos. 

FORMAÇÃO DIAMANTINO: - ArCÓsios e siltitoe cau folhelhos e calcários 

Al1lO subordinados. 

PARAGUAI FóRMAÇÃO SEEOTUBA: Folhelhoe argilosos cau siltitos e arenitoe.suhomi- 5.000 metros 
nadas. 

�'ORMJ\ÇÃO RAIZAMA: Arenitos can folhelhos e siltitos suhoitlinadoe 

roRMAÇÃO NOBRES: Oolani tos 
ARARAS 700 metros 

lroRMl\ÇÃO GUIA: Calcários com arenitos e folhelhos subordinados 

JANGADA Tilitos, arenitos e folhelhos em parte filitizados nuitas centenas da 

metros 

Para facilitar o entendimento e propiciar a

~ 

comparaçao, apresentam-se no Quadro 3 as colunas estrati-

gráficas propostas respectivamente por ALMEIDA (1964);VIEI

RA (1965) e GUIMARÃES & ALMEIDA (1972). 
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QUADRO 3. Quadro compa�át�vo das colunas estratigr�ficas. 

\'IEIR', A.J. ALMEIDA, F .F .li. i:t■• 

InAOE U,idae!e • 
Estr,11:igrefica ID,I.DE 

�1:an,ária Fllnt:anal �ta:rnárta 

er■tic■o 
Cretâc■o Farmeçiia f'llrcia Sup■rior 

JuriÍuico Basaltos e TriÚsico 
Trias.si.Ca aaaac:iadDs Superior 

Forwsção 
Dianvsnt:ino 

-TO

Superior 

.Farweçiio Merrbro õnlovic_iano 

Urucuni Médio 

Men:t:ro 
Inferior 

Caabriano 

F=-çio emu,c,á 

For,naçãa Fuga 
cambriano 

Fm,naçio Bawd 

llell!bro 
Superior 

Pn>tm=Ói- sãr:1.■ Mentira ProtarozÓico 
CD Cuiabá- Médio

"'8mtJro 

Inferior 

ArquaozÓico Ccmpl.18XD Basal 

�ETO COXI�REL.FINAL-WZ,J.S. et alii,1960 

lhioace • 
Estrat1gn1fica 

Farm•u;iia 
Aarllies 

F Dl'11111ÇAD 

Flsntanal 

FmweçÃo Parecia 

Ba!lllltos i:te· 
Tapirapuii 

<i 
fm,nação· 
Diamantina 

(!) fOl"ffll!çaa 

i Splltut>a 

-� 
' 

i FDlffl!çiio

fl Raiza""'

j
Gn.,po Araras

Grupa'Jangaae 

séria Cuiab<Í 

Complexo Brasileira 

GUIIIARÃES, G. 

IOADE 

Q,etarnário 

Terciário 

en,táceo 

.u,Íssico 

Siluriano 

Cambriano 

ProterazÓico 

& ALMEIDA, L.P.G. 

1.n1oaae • 
Eatratigraf 1ca 

far,naçiia 
Xaroiés 

Fcnnaçiia 
P1W1tanal 

Taneços, cangas ■ 
l11t11ritos 

Grupo 8"uru 

Formação 
T11pirapuii 

Formaçiio 
6epOtubll 

Fanmção 

Rllizama 

Grupo Anlnls 

Grupo Jangada 
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A Figura 3 apresenta detalhes das unidades li-

toestratigráficas p�opostas por VIEIRA (1965) para o 

Cuiabá. 
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CORREA & COUTO (1972), ainda preservaram o ter

mo 11 série" Cuiabá, mantendo basicamente a subdivisão de VIEI-

RA (1965). Os autores enfatizaram que a série está intensa-

mente cortada por veios de quartzo, responsáveis pelas ocor

rências de ouro aluvionar. 

Os trabalhos desenvolvidos na década de seten

ta, na sua maioria mapeamentos geológicos desenvolvidos pelo 

DNPM/CPRM - FIGUEIREDO et alii ( 1974); RIBEIRO FILHO & FIGUEI-

REDO (1974); RIBEIRO FILHO et alii (1975); COSTA et alii 

( 1975) ; CORREA et alii ( 1976) ; NOGUEIRA l!i OLIVEIRA ( 1978) e 

�UZ et- alii (1978), não apresentam nenhuma subdivisão para o 

Grupo Cuiabá, mantendo-o indiviso. Estes trabalhos também não 

consideram em suas colunas estratigráficas o Grupo Jangada. 

LUZ et alii (1980), baseados em mapeamentos 

geológicos.em escala 1:.50.000, nos arredores de Cuiabá, apre

sentam uma subdivisão em oito subunidades litoestratigráficas 

para o Grupo Cuiabá, dando uma grande contribuição para a evo-

lução dos conhecimentos geolÓgicos na região. Os autores nao 

atribuirarn denominações geográficas próprias, com o intuito 

de evitarem uma proliferação taxonÔmica indesejável. O quadro 

4 apresenta a coluna estratigráfica proposta pelos autores. 

Ainda, de acordo com os autores, o Grupo Cuiabá 

sofreu três fases de deformação. A primeira, evidenciada em 

poucos afloramentos está representada por dobramentos com 
_.,.. 

. vergenc1a para NW. A segunda, a mais proeminente no grupo,es-

tá relacionada a dobramentos com flancos inversos e vergen-

eia para SE. As foliações de plano axial dessa segunda fase 

têm mergulho para NW. A terceira fase está representada por 

dobramentos assimétricos ao qual estão associadas uma cliva-
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gem de crenulação com mergulho para SE, indicando assim uma 

vergência para a área cratÔnica. 

QUADRO 4. Estratigrafia para o Grupo.Cuiabá, na Área do Pro-

jeto CoxipÓ, (Seg. LUZ et alii, 1980) 
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A equipe do projeto RADAMBRASIL (19 82) relata 

que os trabalhos de campo permitiram a visualizaçao de que 

algumas unidades litoestratigráficas mapeadas por LUZ et 

alii (19 80), seriam perfeitamente representadas no mapa geo

lÓgico ao milionésimo da Folha SD-21-Cuiabá. Entretanto,de

vido à falta de um maior volume de dados de campo, o RADAM

BRASIL, conservou o Grupo Cuiabá como uma Única unidade li-

toestratigráfic� nao divisível. 

Nô que diz respeito às relações de contato 

LUZ et alii (1980) e o RADAMBRASIL (1982) não constataram o 

contato inferior do Grupo Cuiabá com rochas mais antigas. 

O contato superior, por sua vez, segundo LUZ et alii ( op 

cit) é efetuado por discordância do tipo angular e erosiva 

com os sedimentos quaternários da Formação Pantanal e Alu

viões Recentes .. A Oeste o Grupo Cuiabá é recoberto pelo Gru

po Alto Paraguai, a Leste pela Bacia do Paraná e a Sul pe

lo Pantanal Matogr-ossense._ Os autores inferem a idade - de 

deposição do Grupo Cuiabá entre-1800 e 1300 milhÕes de anos. 

Porém, os dados geocronolÓgicos atualmente 

disponíveis para as rochas do Grupo Cuiabá são escassos e 

indicam apenas a sua idade mínima. Datações Rb/Sr efetuadas 

sobre os filitos deste grupo indicam uma idade de 484 � 19 

M.A. e razão inicial Sr87/sr86 de 0,743 (BARROS et alii

1982). Tal idade foi interpretada pelos autores como liga

da aos estágios terminais do Evento Geodinâmico Brasiliano,

podendo portanto, o metamorfismo do referido grupo ser mais

antigo.

O Granito são Vicente, intrusivo no Grupo 

Cuiabá, apresenta uma datação radiométrica pelo método Rb/ 
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Sr de 483: 8 M.A. Datação esta obtida por ALMEIDA& MANTOVA

NI (1975), que a interpretam como sendo a idade da sua forma-

çao. 

O Projeto RADAMBRASIL (1982).recalculou esta 

idade com a nova constante de desintegração do Rb igual a 1,42 
-11 -1 + ~ 

x 10 anos , obtendo-se um valor de 500 - 4 M.A. a razào

inicial de 0,709: 0,002, para o "emplacement" daquele gra

nito intrusivo nos metamorfitos do Grupo Cuiabá, determinando 
,

assim seu limite mínimo (BARROS et alii, 1982). No entender 

dos autores, seu limite superior parece estar ligado ao desen 

volvimento de bacias marginais marinhas, que se formaram após 

estabilização do Craton Amazônico (850-900 M.A.), · idade da 

suite intrusiva de Guapé, em consequência dos esforços de 

distenção atuante em sua borda Leste. Estas bacias marginais 

constitufram zonas de transição para um ambiente tipicamente 

de geossinclinal, onde depositaram-se as rochas do Grupo Cuia-

bá. Bor estes fatos, os autores posicionaram o Grupo Cuiabá 

no Pré-Cambriano Superior, com limites prováveis entre 500 

4 M.A. e 850 a 900 M.A. 

+

No entender de ALVARENGA (1984), a nomenclatura 

estratigráfica da faixa Paraguai, na região de Cuiabá, tem-se 

mostrado bastante conflitante. O autor discute a maioria das 

colunas estratigráficas propostas para a região e conclui que 

par� as unidades não metamórficas o. problema não é a suces-

são estratigráfica, mas urna certa confusão na denominação das 

formações e grupos, enqqanto nas unidades metamórficas do Gru 

po Cuiabá e nas suas relações de contato com as unidades não 

metamórficas existe·m nomenclaturas e empilhamentos estrati-
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gráficos conflitantes. 

Para ALMEIDA (1984 e 1985), o cinturão Para-

guai pode ser individualizado em estruturas brasilianas nao

metamórficas e metamórficas. 

o cinturão Paraguai é uma faixa de dobramen-

tos polifásicos afetada pelo ciclo tectônico Brasiliano, si

tuada na margem Sudeste do Craton Amazônico em Mato Grosso.

A extensão deste cinturão para a região de Mato Grosso do

Sul, sofre uma interrupção dos afloramentos devido a cober

tura dos sedimentos Quaternários da Bacia do Pantanal, rea

parecendo na serra da Bodoque-na, às margens do Complexo Rio

Apa. A figura 4 apresenta uma visualização de tal situação.

O Grupo Cuiabá é o representante metamórfico 

desta faixa de dobramentos; estando localizado. na zona tec

tônica interna e, segundo ALVARENGA ( 1986) , apresenta um 

registro· de quatro fases de deformação e um metamorfismo de 

grau fraco com o desenvolvimento de serecitas que, 

localmente,,atióge a zona da Biotita. 

apenas 

É do consenso de vários autores que as se-

quências sedimentares, não metamórficas, localizadas na zo

na tectônica externa e na parte pericratÔnica incluem os se

dimentos das formações Bauxi, Puga, Araras, Raizarna e Dia

mantino que foram aparentemente dobradas por apenas urna fa

se, mostrando um decréscimo na intensidade dessas deforma

ções em direção ao Craton Amazônico à Noroeste. 

A quase totalidade dos trabalhos geolÓgicos 

executados a partir da década de seténta não incluem a 

existência do Grupo Jangada e consideram que as formações 

não metamórficas são uma unidade mais nova, em contato dis

cordante com a unidade metamórfica inferior, mais antiga, o 
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Grupo Cuiabá. Alguns autores, como OLIVATTI (1981) e SCHOB

BENHAUS et alii (1981), sup9em que o Grupo Cúiabá seja bem 

mais antigo que as unidades n�o metamórficas 

numa.idade ProterozÓica Média. 

e o.colocam 

54
° 

52° 

BACIA DO 

SACIA D O PANTANAL 

' 

o 1CM so ,a, m�

LEGENDA 

(1) embasamento de idade Arqueana, ProterozÓica inferior

e média;

(2) unidades do ProterozÓico superior, incluindo a sedi

mentação cratÔnica sub-ho rizontal e a faixa de do-

bramentos a leste e sudeste;

(3) granitos intrusivos eo-cambianos;

(4) Bacias Paleozóicas-Mesozóicas do Paraná e Pareeis;

(5) Sedimentos quaternários das bacias do Pantanal e do

Arnr,uaia.

FIGURA 4. Situação do cinturão Paraguai e a •�eologia 

adjacente (Mapa adaptado e,, compcLlado de 

SCHOBBENHAUS et alii (1981) e LITHERLAND & 

BLOOMFIELD (1981) por ALVARENGA (inédito) 

'"° 
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Todavia, ALMEIDA (1985) considera que os sedi

mentos do cinturão Paraguai se estendem para o território bo 

liviano, onde foram depositados sobre um embasamento cuja 

consolidação se deu ao término do ciclo Sunsás, aproximada

mente há 900 M.A .. Desta forma, o autor interpreta a evolu

ção tectônica do cinturão Paraguai como depositado e defor

mado no ProterozÓico Superior. 

Em Trabalho inédito, ALVARENGA (no prelo) a-

presenta alguns aspectos sedimentolÓgicos encontrados nas 

zonas internas e externas do cinturão dobrado Paraguai em 

Mato Grosso, onde o autor observa fácies sedimentares corre

lacionáveis entre as duas unidades tectônicas, propondo um 

modelo de sedimentação glaciomarinha com correntes de turbi

dez, além de demonstrar que os Grupos Cuiabá e Alto Paraguai 

não são discordantes, mas gradam um para o outro formando 

uma só unidade litoestratigráfica. A seguir, faz-se um apa

nhado das considerações apresentadas pelo autor. 

Para uma melhor compreensão o autor subdivide 

o pacote em três grandes unidades com base nas suas caracte

rísticas sedimentolÓgicas comuns, fazendo-se uma correlação 

com as principais subdivisões já existentes. As figuras 5 e 

6 ilustram o pensamento do autor. 

Unidade Basal. Dese0volvida numa área restri 

ta do Grupo Cuiabá,no núcleo do anticlinal de Bento Gomes 

(Fig. 5), caracteriza-se pela grande quantidade de filitos 

grafitosos associados a filitos, quartzitos e dolomitos. Tra 

ta-se de uma unidade provavelmente depositada em ambiente 

redutor. Estas litologias foram individualizadas por LUZ et 

alii (1980), nas subunidades 1 e 2 do Grupo Cuiabá. 
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Unidade Média, turbidÍtica glaciogenética: on

de estão incluídas o restante das rochas metamórficas do 

Grupo Cuiabá e as formações Bauxi e Puga, sem nenhuma evi

dência clara de discordância entre a formação Bauxi e o Gru

po Cuiabá. Deve-se ressa.ltar que mui tas das fácies sedimen

tares desta unidade foram atingidas diferencialmente pela 

tectônica e metamorfismo. O autor subdivide esta unidade nos 

três grandes grupos de fácies sedimentares com base nas suas 

características de sedimentação proximais, 

e distais. 

intermediárias 

fácies proximais: localizadas nas partes mais 

a norte e nordeste do cinturão e estratigraficamente abaixo 

dos calcários da formação Araras, caracteriza-se por apreseg 

tar grande quantidade de diamictitos, com variação no perceg 

tual de seus clastos·suportados, além de siltitos,quartzitos 

e conglomerados. Esta área é parcialmente coincidente com a 

região considerada por ALMEIDA (1964) como pertencente ao 

Grupo Jangada e das áreas mapeadas como subunidades 4, 5 e 

7 do Grupo CUiabá por LUZ et alii ( 1980). 

- fácies intermediárias compostas de filitos 

com espessas intercalaçÕês de quartzitos, microconglomerados 

e conglomerados organizados em ciclos de granodecrescência pa 

ra o topo, variando de dezenas de centímetros até'três me

tros, interpretadas por ALVARENGA (1985) como uma fácies tur 

biditica grosseira do �rupo Cuiabá. Os afloramentos desta fá 

cies foram mapeados por LUZ et alii (1980·) como subunidades 

3 e parte da 5 do Grupo Cuiabá. 

- fácies distais: localizada no extremo sudes

te da faixa composta quase que exclusivamente por filitos,po 

dendo apresentar espessas intercalações mais grosseiras com-
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postas por ciclos de quartzitos e metassiltitos, como ocorre 

na região entre são vicente e Barão de Melgaço. Os filitos 

desta fácies são pouco conhecidos, por encontrarem-se quase 

que totalmente capeados por formações superficiais ou por 

apresentarem-se bastante intemperizados. 

Unidade média, carbonatada: representada pe-

los calcários e dolomitos da formação Araras na 

serrana e pelos calcários e dolomitos com pelitos 

subordinados da fáêies Guia, na área metamórfica do 

Cuiabá (Fig. 6). 

provincia 

laminados 

Grupo 

A formação Araras, estudada por LUZ et alii 

(1979) e LUZ & ABREU FILHO (1978), foi dividida pelos auto

res em um membro inferior de 200 metros de calcários, segui-

dos por um membro superior dolomÍtico de 

1.100 metros de espessura. 

aproximadamente 

As fácies Guia foi descrita por ALMEIDA (1964) 

como uma sequência basal do grupo Araras, posteriormente de

nominada por HENNIES (1966) de formação Guia. LUZ et alii 

(1980} interpretam os carbonatos da Guia, como a sub unida

de 8 do Grupo Cuiabá, situada estratigraficamente abaixo das 

unidades não metamórficas da província serrana. 

ALVARENGA (inéd.) observa que as 

carbonatadas, desta unidade iniciaram a sua 

litologias 

sedimentação 

sobre diferentes tipos de diamictitos da unidade inferior. 

Na porção pericratÔnica a sedimentação foi quase que exclu

�sivamente química (formação Araras) ·enquanto que nas partes

distais para leste e sudeste, aparecem os sedimentos pelÍti

cos-quÍmicos (fácies-Guia).

O autor faz referência ao fato de que a pre-
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sença de uma fauna tipo a de Ediacara, encontrada no equiv� 

lente da formação Araras, na regiao de Corumbá (FAIRCHILD 

1978 e WALDE et alii, 1982), sugere uma idade Vendiana para 

os carbonatos do Grupo Corumbá. 
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Unidade Superior (Grupo Alto Paraguai) 

Aflorante na região não metamórfica; na provig 

eia Serrana, esta unidade inicia-se por contato gradacional 

com a unidade carbonatada inferior (formação Araras), gradag 

do para os arenitos da formação Raizama,que chegam a atingir, 

segundo ALMEIDA (1964), 1600 metros de espessura na Serra do 

Tombador No entender de HENNIES (1966), o topo deste grupo e 

composto por folhelhos, siltitos e arcÓsios finos da forma

ção· Diamantino com espessura que podem atingir mais de 3.000 

metros. Os folhelhos Sepotuba, considerados atualmente ap� 

nas um fácies da formação Diamantino, apresentam dados geo

cronolÓgicos que indicam uma idade Cambriana para a sua dia 

gênese com valores de 547 � 5 M.A-. de acordo com a isÓcrona 

Rb /Sr apresentada por CORDANI et alii ( 1978). 

ALVARENGA ( inéd.) propõe que a sedimentação 

ProterozÓica Superior desenvolvida na borda Sudeste do Cra 

ton Amazônico, caracteriza uma evolução sedimentar que se 

inicia em uma bacia, localizada entre a borda cratÔnica co 

berta de geld e uma bacia marinha relativamente profunda 

Sua sedimentação se deu através de leques submarinos de no-

roeste para sudeste, cuja orientação atual e perpendicular 

aos eixos de dobramentos, com depósitos do tipo fluxos grav� 

tacionais subdivididos em três tipos de fácies em função de 

seu posicionamento na bacia de sedimentação: proximal, inter 

mediária e distal (Fig. 7 I). 

A seguir, no decorrer do ciclo Geodinâmico Bra 

siliano, os sedimentos sofrem deformações e um metamorfismo 

de grau fraco, sendo que a intensidade dessasdeformaçÕes de 

cresce em direção ao Craton Amazônico à noroeste. Estes do-
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bramentos foram afetados, no extremo leste da zona interna 

por intrus?es graniticas de idade eo-cambriana, sendo a 

mais importante o Granito são Vicente. (Fig. 7 II) 

ALVARENGA (inéd.) conclui que os Grupos Cuia 

bá e Alto Paraguai são uma só unidade litoestratigr�fica 

com variações faciolÓgicas desenvolvidas nas zonas externas 

e internas do cinturao dobrado Paraguai e que a presença 

da fauna de Ediacara nos calcários do Grupo Corumbá, consi 

derados equivalentes aos da formação Araras, sugerem uma 

idade Vendiana (650-570 M.A.) para a unidade média carbona 

tada e, tàlvez, para toda a parte média do Grupo Cuiabá . 

Portanto, a faixa Paraguai aparece como uma faixa Brasília 

na muito jovem, desenvolvida no.limite entre o Pré-Cambria

no e o FanerozÓico; e o Grupo Cuiabá ,.. com sua sedimentação 

e deformações desenvolvidas no final do ProterozÓiào Superior. 
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3.4.2. Unidade Terciário/Quaternário Detrito-Lateriti 

co 

Na folha SD21 Cuiabá, destaca-se uma vasta su 

perficie de aplainamento que ao Norte recobre as rochas per

tencentes ao Grupo Pareeis e na porção Sudeste edifica-se so 

bre a maioria das unidades aflorantes da bacia do Paraná e 

os metamorfitos do Grupo Cuiabá. 

OLIVEIRA (1915) chama a atenção para o espesso 

solo vermelho ferruginoso, contendo horizontes ricos em can 

gas lateritícas , que recobriam a então formação Pareeis. 

BEURLEN (1959) admite para a área do Planalto 

dos Guimarã·es um aplainamento, que se processou após o triás 

sico e:considera.a existência de uma capa sedimentar de ori 

gem fluviolacustre, a qual correlacionou com os sedimentos 

da Unidade Bauru. 

OLIVEIRA (1964) faz a inclusão em uma formação 

de cobertura as acumulações arenosas laterizadas e relacio 

nadas no topo das chapadas. O autor denomina estes sedimen 

tos de Formação Superior, caracterizando-os como arenitos 

avermel?ados, argilosos, laterizados, com presença de concre 

çÕes irregulares de canga ou corpos nodulares, exposições lQ 

cais de argilitos na região de Cachoeirinha (30 Km ao Norte 

de Poxoréo), restritos conglomerados, aos quais o autor admi 

te uma possível semelhança com depósitos aluvionares recen -

tes. Descreve ainda, a destacada presença de um solo argilQ 

so e impermeável, com cores vermelho-escuras que correlacio

na com a Formação Bauru, à semelhança de BEURLEN (1959). 

OLIVEIRA .& MUHLMANN ( 1965) identificam esta 

mesma unidade descrita por OLIVEIRA (-1964), na Chapada dos 
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Guimarães, regiãolocalizada a leste da Vila são Vicente, de

nominando-a informalmente de Unidade C, atribuindo-lhe tent� 

tivarnente idade Cretácea superior ou Terciária, baseados nas 

posiçoes estratigráficas. 

GONÇALVES & SCHNEIDER (1968),mantiveram a de

nominaçao de unidade C, durante o mapeamento de semidetalhe 

do noroeste da Bacia do Paraná, em área situada no Centro-

Leste de mato Grosso, nas regiões de Sangradouro, Batovi,Te

souro e Guiratinga. Segundo os autores, a referida unidade 

mostra bom desenvolvimento a NW da área mapeada, sendo cons- 

tituida por material arena-argiloso avermelhado inconsoli- 

dado. 

GONÇALVES & SCHENEII)ER (X:97:0 ), definem uma nova 

unidade litoestratigrá:rica-, a formação Cachoeirinha, de ida

de Terciária, com s.eção tipo consti tuida por sedimentos in

consolídados, arena-argilosos, argilitos e arenitos conglo

meráticos, parcialmente laterizados,na região da fazenda Ca

choeirinha, a cerca de 30 km ao Norte da cidade de Poxoréo. 

Para FIGUEIREDO et alii (1974), acima da cota 

altimétrica de 500m desenvolve-se uma superfície laterizada, 

formando escarpas de até 30cm de altura. No entender dos auto 

res, trata-se de perfis laterÍticos típicos, maduros e em fa 

se final de erosão. As escarpas sobreexistem sustentadas por 

blocos de cangas. Sua área de ocorrência são as partes mais 

elevadas na chapada dos Pareeis, entre as cotas de 500 e 

700m, notadamente nos topos dos interflÚvios dos rios que dre 

nam para a Bacia do Amazonas. 

RIBEIRO FILHO et alii (1975) reportam a ocor

rência de coberturas lateritic�p na chapada dos Parecis,ser

ra de Tapirapuã, Baixada Cuiabana e sobre a formação Diaman

tino. Os autores dividiram a cobertura em três horizontes 
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, 
, 

com espessura maxima de 40 m, e comentam que a unidade e o 

produto da pediplanização Terciária, hoje restrita a cotas 

entre 500 e 600 m de altitude. 

OLIVATTI & RIBEIRO FILHO (1976) concordam com 

a maioria dos autores que se referem a coberturas Terciá-

rias - Quaternárias, acrescentando que tais -coberturas sao 

unidades edafoestratigráficas, ocorrendo sobre rochas arenQ 

sa9,nos divisores de águas da Chapada do Pareeis, 

rães, serras Daniel, Formoso e Tapirapuã. 

Guima-

LUZ et alii(1980) informam que a unidade Ter 

ciário-Quaternário Detrito-Lateritico ocorre em restos de 

superfícies de aplainamento sobre as rochas do Grupo Cuiabá. 

Para os autores, sua origem está ligada ao fenômeno 

tico que é produzido em "toda a formação geológica 

lateri 

permea 

vel, de topografia sub-horizontal, percolada I?ºr águas con 

tendo ferro"; para que o fenômeno ocorra é necessário que 

certas condições físicas estejam presentes, tais como: tem

peratura média anual no solo em torno de 2s
0
c; Índice plu 

viométrico acima de 960mm ao ano; topografia plana e clima 

tropical quente e Úmido, Aw de KOPPEN, com estações chuva 

sas e secas bem definidas. 
, 

Os autores esclarecem que a unidade e repr� 

sentada por lateritos maduros e zonados, apresentando geral 

mente quatro horizontes: rocha alterada; zona das argilas 

manchadas ou zona "pálida"; horizonte pisolitico que pode 

chegar a constituir crostas de canga compacta ou com estru 

tura vermicular e o solo marrom-avermelhado, apresentando 

no topo, uma fina camada de solo hÚmico. Na área considera 

da, ocorrem sobre as rochas conglomeráticas, ou seja, nas 
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subunidades 3, 4, 7e 8 _propostas pelos referidos autores em 

espessuras variando de 30 cm a poucos. metros;sua idade e 

atribuida ao Terciário/Quaternário, encontrando-se associa 

da à superfície de peneplanização pela qual passou a regiao, 

atualmente com cotas de 250 metros. 

BARROS et alii (1982) relatam que a cobertura 

Detrítico Lateritica representa, no âmbito da Folha SD21 

Cuiabá, maior areal, distribuindo-se a unidade de expressao 

na metade Norte da folha constituindo as partes mais eleva 

das da região, edificadas sobre a chapada dos Pareeis, em 

cotas altimétricas que oscilam entre 500 a 750 metros e a 

Sudeste, recobrindo grande parte das rochas da Bacia do Para 

ná, ocupando a:L também as partes-- mais elevadas e dos metamor 

fitas do Grupo Cuiabá. As espessuras destas coberturas va 

riam em média de- 20 a 50 metros, sendo as espessuras observá 

das sobre as roéhas do Grupo Cú.iabá de.ordem;. bem inf.erior. 

Os autores apontam que estas coberturas argila 

-arenosas, com horizontes laterí_ticos , que recobrem os 

metamorfitos do Grupo Cuiabá,são nitidamente identificadas 

em imagem de radar,visto que constituem em uma superfície li 

sa com tons cinza mais escuro, em contraste com as rochas     -

metamórficas, que estão claramente orientadas na direção 

geral NE-SW. Consideram estas coberturas como sendo uma 

unidade edafo-estratigráfica, sendo tal atribuição categÓri 

ca respaldada pelos dados fornecidos pela Divisão de Pedalo 

gia do Projeto RADAMBRASIL (1982). A idade dessas coberturas 

também é considerada Terciária-Quaternária, tendo por base 

-os eventos epirogenéticos e a fase ativa de erosao que aplai

naram a região. No tocante a sua origem, os autores concordam

com LUZ et alii (1980).
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3.4.3. Formação Pantanal 

Desde há muito que o Pantanal Matogrossense 

pelas suas peculiaridades morfológicas, riqueza de flora e 

principalmente fauna, chama a atenção de estudiosos dos mais 

variados ramos da Ciência. Todavia, em termos geológicos 

esta vasta área alagada ainda é pouco conhecida. 

As primeiras referências geológicas são devi 

das a OLIVEIRA & LEONARDOS (1943), que definem a formação 

Pantanal, incluindo nesta unidade litoestratigráfica os 

semimentos arenosos e argilosos� inconsolidados, de idade 

recente que ocorrem na Depressão periférica do Rio Paraguai, 

representando tanto os depÓsi tos das margens dos  rios 

quanto-os terraços aluviais subrecentes, de natureza siltico 

arenosa, que ocupam co:ttas mais elevadas às margens dos rios. 

CUNHA ( 1943-) admite o Pantanal como função do 

Rio Paraguai e i:déntificar. a presença de barreiros que "são 

clareiras argilosas na mata ou no capipo, abertas no solo sob 

a forma de cova ou depressão e que retem apreciável teor de 

sais minerais". E·s tes barreiros localizam-se na região do 

rio Jauru, nos arredores de cáceres, Poconé, rios são Louren 

ço e Cuiabá. 

ALMEIDA ( 1945) cita !?>. ocorrência de restos de 

gasterÓpodos não extintos, na localidade de Porto da 

próximo a Corumbá. 

.Mana 

ALMEIDA (1959) relaciona o abatimento da re 

gião do Pantanal ao soerguimento da cadeiaumohtamhosa andina 

no Neogeno e frisa que em Mato Grosso falhamentos antigos 

foram reativados no Terciário, causando relevos típicos como 

o maciço de Urucmm, ao sul de Corumbá. Salienta ainda que 
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as lagoas Jacadigo, GuaÍba, Uberaba e Mandioré parecem ter 

explicações por deformações modernas do solo. Como conse-

quência desses abatimentos ocorridos no Terciário, teria 

surgido a bacia fluvial do Paraguai. 

ALMEIDA (1964) informa que os depósitos da 

formação Pantanal que ocorrem na região da Provincia Serrana 

na folha SD21-Cuiabá, são pouco espessos e de natureza 

arenosa-fina e sÍltico-argilosa. Cita ainda que a fração cas 

calho, resultante do retrabalhamento e movimentação dos 

rios atuais, é rara e seria o produto da desagregação de 

veios quartzosos do Grupo Cuiabá e de Conglomerados Cretáci

cos. 

DAVINO (1968) determina as espessuras dos 

sedimentos do pantanal Matogrossense por sondagens elétricas 

e confirma que o fundo do vale formado pelo embasamento do 

Pantanal entre Albuquerque e Carandazal está abaixo do nível 

do mar, corroborando com a idéia de que uma certa subsidên

cia necessariamente influi no processo de formação do Pan

tanal. 

Para CORREA & COUTO (1972), a formação Panta

nal "constitui-se de uma sequência argilo-arenosa inconsoli

dada, estratificada horizontalmente, formada de uma alternân 

eia de argilas cinza e areia média a fina, de cor branca 

amarela e vermelha, com classificação regular a boa. Além do 

quartzo, as areias possuem conteúdo regular de caulim; in

tercalados às camadas argilosas e arenosas são encontradas -

leitos laterizados de pequena espessura, de areias e conglQ 

merados finos. 

Importante contribuição é devida a FIGUEIREDO 

et alii (1974), que reconhecem três níveis para a formação 

Pantanal. O primeiro chamado de QP
1 pelos autores, é topogr�
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ficamente mais elevado e constituido por areias inconsolida 

das de granulação média a fina, com grãos bem arredondados 

e polidos, com intercalações subordinadas de níveis decimé 

tricos sÍltico-argilosos. QP
2

, constituido por silte,argila 

e bolsões de areia muito fina,forma terraços aluviais 

subrecentes. O Último nível, QP
3

, constitui a planície mais 

rebaixada sendo formado por depósitos irregulares sÍltico -

argilosos e grosseiros, depositados recentemente pelos rios 

da Bacia do Paraguai. 

LUZ et alii (1980), durante o mapeamento de 

semidetalhe na região de Cuiabá Projeto CoxipÓ ,indicam a ocorrê!! 

eia da formação Pantanal restrita às planícies de inundação 

dos rios Cuiabá, Bento Gomes, Santana e respectivos afluen

tes, compreendendo regiões cujas cotas oscilam entre 150 

a 200 metros, assentando-se indistintamente sobre as diver 

sas sub-unidades do Grupo Cuiabá, em discordância angular -

e erosiva. 

Para a individualização da formação, os auto 

res adotam a mesma divisão de FIGUEIREDO et alii (1974),sen 

do que a sub-unidade QP
1 

corresponde a antigos terraços de 

inundação do Rio Cuiabá, "constituidos por sedimentos 

arenosos semi-consolidados, de granulação média a fina, com 

grãos bem arredondados e polidos. Por vezes, encontram-se 

níveis consolidados de canga limonÍtica, composta predomi 

nantemente por fragmentos rolados de quartzos, quartzitos e 

metarenitos, ligados por cimento ferruginoso". 

A sub-unidade QP
2 

ocorre pripcipalmente as 

margens dos rios Cuiabá, Bento G_omes e Santana, corresponden 

do às partes pe�iodicamente alagadas pela planície pantanei 

ra. Tal sub-unidade,no entender dos autores, representa os 
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depÓsi tos flÚvio-1.acustrinos e é formada por sedimentos fi

nos, siltosos e argilosos, semiconsolidados e por bolsões de 

areia muito fina. 

A subunidade QP
3 

e constituída pelos sedimen-

tos que estão sendo transportad6s e depositados nas princi

pais calhas de drenagem da planície do pantanal. Esses se

dimentos são extremamente irregulares quanto à natureza e 

distribuição predominando nas partes internas das curvas dos 

rios os depósitos silte argilosos e nas partes externas, os 

arenosos. 
A 

LUZ et alii (1980) observam que, em consequen-

cia da similaridade das condições de deposição, as relações 

de contato entre as subunidades QP
1 

e QP
2

, dão-se de forma 

gradacional,lateral e verticalmente,enquanto que a subuni

dade QP
3

, por ser- do_ tipo preenchimento de canal em planície 

aluvial, apresenta contato discordante.Próximo ao limite fi

siográfico do pantanal, os contatos entre os aluviões Re

centes das drenagens que se dirigem para a planície pantanei 

ra e a subunidade QP
3 

abrangem normalmente uma ampla zona de

transição, tendo predomínio ora de uma unidade, ora de outra. 

A espessura da formação Pantanal na área não deve ultrapassar 

as duas dezenas de metros, pelo fato da região encontrar-se 

na borda do pantanal. 

Para os autores,a bacia aluvionar do Pan 

tanal na área do Projeto CoxipÓ,é resultante de uma subsi-

dência lenta,que propiciou a formação de coberturas sedimen

tares pouco espes§as, dos tipos colÚvio-aluvionares deposita

das ao longo e nas vizinhanças das principais drenagens. As 

fontes de suprimento do material para a formação destas unidades

os ·metassedimentos do Grupo Cuiabá ;e -subordinadamente, os se-

dimentos clásticos-carbonáticos do Grupo Alto Raraguai e 
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sedimentos arenosos da Bacia do Paraná. 

BARROS et alii (1982) informa que durante os 

trabalhos de Campo do Projeto RADAMBRASIL, não foi possível 

de se reconhecer os diversos níveis propostos por FIGUEIRE

DO et alii (1974); entretanto reconheceram na Depressão Pe

riférica do rio Paraguai faixas mais elevadas, não sujeitas 

a inundações periÓdicas, contrastando-se com as zonas mais 

rebaixadas, constantemente inundáveis. Segundo os autores , 

de uma zona para outra não se observam di•ferenças li tolÓgicas, 

mas sim, pedogenéticas. Esta depressão, em imagem de radar, 

mostra uma textura homogênea lisa, levemente dissecada, com 

padrão de drenagem dendrÍtica a subparalela. 

Na Depressão Cuiabana, a ocorrência de sedi

mentos é bem menor e a texturaobservada em imagem de radar 

é mais irregular, com tonalidades cinza escuro, mostrando 

deserniol vimento de lagoas e canais intermitentes ___ Sendo que 

o rio Cuiabá, principal dreno da região, exibe inúmeros me

andros responsáveis pela existência de lagoas colmatadas    , 

nas proximidades da cidade de Santo Antonio do Leverger. Os 

autores aventam a possibilidade de que as lagoas, bem iden

tificadas nas imagens de radar, a sudeste de Porto Esperi

dião, tamtiém possam constituir alguns barreiros identifica

dos por CUNHA (1943). 

A caracterização dos sedimentos inconsolidados 

da.formação Pantanal foi feita pela equipe do RADAMBRASIL 

( 1982) no·s interflÚvios, por conseguinte nas partes mais 

elevadas da planície pantaneira. Nesta região, segundo os 

autores, os depósitos são "arena-argilosos e si.ltico-argi

losos, granulometria dominantemente fina e muito fina po

dendo ocorrer também areias médias e conglomeráticas, neste 
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Último caso já provenientes da removimentação da drenagem 

atual; os grãos de quartzo são subarredondados e com su

perfícies polidas. Localmente são encontradas intercalações 

de níveis argilosos". 

A formação recobre discordantemente rochas do 

Grupo Cuiabá e Granito são Vicente na depressãocuiabana 

e na Depressão do rio Paraguai, sobrepõe-se a rochas dos 

Grupos Alto Paraguai; AguapeÍ e Rio Branco e Complexo Xin

gu. Com relação a sua idade os autores, baseando-se nos da

dos paleontológicos de ALMEIDA (1945,1965), consideram o 

inicio dos depósitos arenosos a partir do Pleistoceno, cor

roborando com a maioria dos autores que são unânimes em po

sicionar a formação Pantanal como Quaternária, correlacio

nando-a com os depósitos aluvionares da bacia do Rio Gua

poré. Os autores também admitem a formação do Pantanal no 

final do Terciário,ligada,às fases que atuavam naquela épo

ca nos Andes, com sedimentação tipicamente fluvial, que 

ainda se processa atualmente� 

3.4.4. Aluviões recentes 

De acordo com LUZ et alii (1980), as aluviões 

recentes representam os sedimentos inconsolidados aluvio-

nares atualmente trabalhados e depositados nas calhas dos 

rios situados fora da abrangência do Pantanal Matogrossense, 

além de depósitos aluvionares representados por terraços al 

çados topograficamente. 

Na região, os primeiros são representados 

principalmente pelas aluviões recentes do rio Cuiabá e seus 

principais afluentes, constituindo faixas cuja largura che-
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ga a alcançar dois quilômetros e espessura aproximada de 

cinco metros. Tais depósitos são constituidos por sedimen-

tos arenosos de granulação média a grosseira, ocasionalmente 

conglomerática, com grãos subangulosos e subarredondados.Lo

calmente pode ser encontrado, ao longo destes depósitos, ma

terial carbonoso, oriundo de restos vegetais. Os depósitos 

aluvionares mais antigos são constituídos por sedimentos fi

nos argilo-s:i:ltico-arenosos e destacam-se por desenvolverem 

uma vegetação mais exuberante, denominada "mata-galeria" 

Às vezes, formam zonas sustentadas por cascalheiras semi 

consolidadas de fina espessura, constituídas por grânulos e 

seixos de quartzo leitoso. 

BARROS et alii (1982) identificam na folha 

SD21 - Cuiabá a:presença de sedimentos aluvionarios formando 

as planicies de inundação dos principais rios e separam as 

Aluviões Holoc�nicas em duas aluviões: a primeira, mais an

tiga, denominada pelos autores de Aluviões Indiferenciadas -

ou Antigas, ocorre nos terraços dos rios; e a segunda, mais 

comum, ocorre nas planicies de inundação e é tratada como 

Aluviões Atuais. 

No rio Paraguai, os autores individualizaram 

na interpretação de imagens de radar, localizadas em relevos 

planos, pouco dissecados e geralmente horizontais, depósitos 

de terraços em planicie aluvional, incluindo canais abando

nados colmatados. Esta unidade constitui-se, segundo os 

mesmos autores, de depósitos pouco espessos, descontínuos e 

pouco amplos, contendo areias, siltes, argilas e cascalhos . 

As "Aluviões Atuais" econtram-se ainda em fase de deposição 

nas planícies aluvionares dos grandes rios e seus tributá

rios. Os autores ressaltam que "os rios que correm na folha 
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SD21-Cuiabá mostram-se pouco sinuosos, sendo mais retilíneos 

e bastante encaixados, provavelmente devido a controle es

trutural; consequentemente, a planície de inundação torna-se 

pequena, com depósitos pouco largos,porém linearmente res-

saltáveis". Estes depósitos compõem-se de areias, siltes,ar

gilas e cascalhos, reconhecendo-se depósitos de canal, depó

sitos de barra em pontal e transbordamento, de pequenas es

pessuras, não ultrapassando dez metros, sendo que às margens 

do rio Cuiabá as aluviões podem alcançar até quinze 

de espessura. 

metros 

3.5. Geomorfologia 

A área do presente trabalho apresenta uma to- 

pografia rebaixada e é drenada pelo rio Cuiabá, sendo carac

terizada por um relevo de planície. 

ALMEIDA (1949) denomina esta feição geomorfo� 

lÓgica de "PeneplanÍcie Cuiabana", considerando-a uma su

perfície de erosão senil, estabelecida em rochas metamórfi

cas da "Série Cuiabá". O autor a descreve como uma "planície 

que se eleva gradativamente para leste até atingir as faldas 

da Chapada e da Serra de são Vicente" e se refere a vales 

profundos com rios sem planícies aluviais e subsequentes 

rochas da série Cuiabá. 

às 

ALMEIDA (1954) considera a "Peneplanicie Cuiba 
r r 

na" uma area deprimida, desenvolvida sobre rochas pPe-cam-

brianas fortemente deformadas e apresenta como sua caracte

rística principal o estado avançado de evolução geomÓrfica. 

O autor considera os depÓ�itos quaternários ocorrentes na 

região como sendo Pleistocênicos e se refere ao fenômeno de 
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intensa laterização, descrevendo o solo como "todo coberto 

por crostas limoniticas consistentes, resultantes da cimen

tação por limonita dos depósitos aluviais e coluviais". 

ALMEIDA (1959) descreve este relevo aplanado 

como sendo resultante da evolução de uma superfície de ero-
~ 

sao, que truncou indistintamente as estruturas das rochas m� 

tassedimentares e cita alguns morros testemunhos, isolados e 

mantidos em quartzitos, como o ,morro de Santo Antonio do 

Leverger. O autor atribui ao rejuvenescimento dessa superfí

cie a idade Pliocênica,porém anterior ao aluvionamento do 

Pantanal. 

ALMEIDA (1964) apresenta uma nova denominação 

para esta unidade, ehamando-a de "Baixada Cuiabana", com 

feições resultantes da atuaç�o da erosão em rochas metamór

ficas heterogêneas; esclarece que esta "peneplanicie póssui 

superfície ondulada, com amplos interflÚvios e os rios estão 

adaptados às ,direções estruturais". 

HENNIES ( 1966 ), adota o termo de "Baixada Cuia-:-. 

bana" e considera que esta superfície seja o resultado da 

atuação de processos erosivos pluvio-fluviais sobre as ro

chas de baixo grau metamórfico do Grupo Cuiabá, facilmente - 

alteráveis e de rápida evolução geomorfolÓgica. 

GUIMARÃES & ALMEIDA (1972), consideram a area 

como uma planície de origem erosiva-tectônica, arrasada até 

a cota de 220 metros e sustentada pelas rochas do Grupo Cuia 

bá. 

CORRÊA & COUTO (1972) denominam esta região 

rebaixada de "Pediplano Cuiabano" e a consideram a parte in- 

termediária entre a Planície do Pantanal e o Peneplano da 

Chapada dos Pareeis. 
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LUZ et alii (1980) seguem a denominação de 

ALMEIDA (1964) e subdividem a área do mapeamento em semide

talhe do Projeto CoxipÓ em dois compartimentos de relevo,re-

presentados por duas superficies de erosão. O primeiro a-

brange a quase totalidade da área considerada,ocupando as 

suas porções centro e setentrional e manifesta-se através de 

uma topografia pouco pronunciada e drenagem moderadamente en 

caixada em zonas de fraturas e/ou falhas; ou então, através 

de uma topografia mais acidentada, com cotas entre 200 e 400 

metros, sobressaindo-se na topografia pequenos morrotes,sob. 

a forma de cristas mais ou menos continuas e extensas, ge

ralmente alinhadas na direção NE-SW, corresponde a interca

lações, nos filitos, de r.ochas mais resistentes à erosão       , 

metarcosios e quartzitos. As maiores altitudes encontram-se 

no extremo SW, onde se destaca uma região serrana, consti

tuída por quartzitos e metareni tos, com cotas p'róximas a 500 

metros. Segundo os·autores, nos interfl�vios ocorre uma con

centração de solos Regoli tices, a.ssociados a grande quanti7" 

dade de fragmentos de quartzo, proveniente da desagregação - 

dos frequentes veios de quartzo que cortam as rochas do Gru

po Cuiabá. A formação desta cobertura minimiza a açao erosi

va, estabilizando as formas de relevo. 

O outro compartimento é constituido por uma 

faixa menos extensa e mais rebaixada, abrangendo o extremo 

sul-sudeste do projeto; caracteriza-se por um relevo de 

planície, cujas cotas não ultrapassam 200 metros. Ao longo 

dessa planicie ocorrem cristas alinhadas e morrotes de ro

chas resistentes, configurando morros testemunhos, como o de 

Santo Antonio do Leverger. Nas áreas de influência do rio 

Cuiabá, as altitudes diminuem sensivelmente ficando �s cotas 



65 

en1 torno de 160 metros. Nesta regiao, sao comuns as cober-

L�L·ctB sedimentares quaternárias, sobrepostas às rochas do 

Grupo Cuiabá formando planicies aluviais com sedimentos are

no-argilosos inconsolidados, parcialmente laterizados nas 

partes mais elevadas. O sistema de drenagem� complexo,sendo 

o as partes mais baixas sujeitas às inundações periódicas; 

padrão de drenagem se torna meandrante, com a presença de 

pântanos, e lagoas formadas por braços mortos de rios. Para 

o sul, essas planícies se alargam, originando uma vasta re 

giao alagadiça que constitui o Pantanal Matogrossense. 

A Divisão de Geomorfologia do Projeto RADAM-:-

BRASIL (1982) denomina essa região rebaixada de "Depressão 

Cuiabana" e a considera um prolongamento para Norte do Pan

tanal Matogrossense, sendo aberta no Pleistoceno, evoluindo 

por pediplanação a partir de um nivel de base 

pelo Pantanal. 

representado 

Para ROSS & SANTOS (1982), esta subunidade geo 

morfológica compreende uma �rea rebaixada entre o Planalto 

dos Guimarães e a Provincia Serrana, chegando por ve�es, a 

interpehetrá-la. Limita-se ao Sul com o Pantanal Matogros-

sense, ao Norte, Oeste e Noroeste com a Provinia Serrana e a 

Leste com o relevo escarpado do Planalto dos Guimarães. A 

sua topografia geralmente apresenta uma forma rampeada com 

inélinação de norte para sul. A altimetria está em torrio de 

200 metros no limite sul e atinge os 450 metros no alto do 

vale dos rios Cuiabá e Manso. Apresenta uma dissecação em 

formas tabulares e, secundariamente, por formas 

(a Oeste) e convexas no vale do rio Manso. 

Na extremidade sudeste ocorrem trechos 

aguçadas 

meno-
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res de relevo plano. Esses relevos foram modelados em lito

logias do Grupo Cuiabá, que se apresentam encobertas por 

material argilo-arenoso �om ocorr�ncia de horizonte concre

cionário. Na parte Sudoeste da Depressão, em terras drenadas 

pelo ribeirão Bento Gomes, o relevo é mais dissecado; abran

gendo um extenso conjunto de formas aguçadas, de altimetrias 

inferiores a 250 metros e entalhamente fraco da drenagem 

Essas formas demonstram um forte controle estrutural, com 

direcionamento NE-SW e apresentam uma cobertura detrítica 

constituida de um pavimento com blocos angulosos de quartzo 

e quartzito, com diâmetros de dois a dez· centímetros. Inter

penetrando este conjunto, estão as formas convexas com in

terflÚvios de dimensionamento mediano e canais de drenagem 

fracamente entalhados. Nesta área as rochas do Grupo Cuiabá 

estão representadas por tilitos e tilitos quartzÍticos, que 

são determinantes no direcionamento da drenagem e do relevo 

da área. Onde ocorrem estas formas de relevo, geralmente en-

contra-se um pavimento detrítico que determina um tipo de 

Solo Lit6lico, o qual se estende por todo o quadrante SW 

da Depressão. 

Ao Norte da Depressão, acompanhando paralela

mente as escarpas meridionais da Serra Azul, ocorre um con

junto de relevo com formas convexas. Esta morfologia, nas 

imagens de radar, mostra-,se com uma textura fina. Entre elas 

ocorrem interpenetraçÕ _es de. formas planas um pouco mais bai'-

xas. Estes relevos foram esculpidos em margas, calcários 

dolomi tos pré-Cambrianos da formação Araras e os solos 

e

- ,

ai

desenvolvidos são também Lit6licos. A Leste e Sudeste da ci

dade de Cuiabá ocorre extensa Área de.relevo plano moldada

nas ·rochas do:Grupo Cuiabá e, principalmente, em sedimentos
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quaternários da formação Pantanal; neste trecho ocorrem so

los tipo Laterita HidromÓrfica. As formas de acumulação re

presentadas pelas planícies aluviais são encontradas em duas 

áreas no vale do Rio Cuiabá: no alto curso, a montante da 

confluência do ribeirão do Engenho, onde ocorre planície com 

terraço fluvial numa extensão longitudinal de aproximadamente 

50 quilômetros e ao Sul da cidade de Cuiabá, onde as planí

cies vão se abrindo� atingindo uma largura de aproximadamen

te quinze quilômetros no local em que se abre para o Panta

nal, apresentando lagos de meandros, de barragens e canais 

colmatados, caracterizando o aspecto de acumulação recente 

de sedimentos. Nesta região ocorrem também áreas deposicio

nais sujeitas a inundaç�es frequentes,correspondentes ao li

mite Norte do Pantanal. Tal situação é observada nas bacias 

dos rios Aricá-Açu e Aririá-Mirim,- tributários da margem es

querda do rio Cuiabá. Nestas áreas dominam os solos Laterita 

HidromÓrfica. 

Na Depressão Cuiabana a drenagem sofre, de 

modo geral, um forte controle estrutural estando, tanto os 

grandes quanto os pequenos cursos d'água, influenciados pelo 

direcionamento estrutural preferencial (NE -SW) apresentado 

pelas rochas do Grupo Cuiabá. O rio Cuiabá, desde - o seu 

alto curso apresenta esta direção geral, com frequentes si-
,

nuosidades em forma de cotovelos; e apos a sua confluência 

com o ribeirão do Engenho, o rio Cuiabá passa a 

transversalmente os direcionamentos estruturais do 

Cuiabá, adquirindo uma direção S-SE, para jusante. Os 

cortar 

Grupo 

seus 

principais afluentes desenvolvem cursos adaptados a estas es 

truturas. 
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3.6. Solos 

Na expressao da Baixada Cuiabana, desenvolvem-

se poucas unidades pedológicas, diferenciando-se em função 

das rochas que lhes deram origem, da vegetação e do modelado 

topográfico sendo que o clima, tropical com duas estações bem 

definidas, a Úmida e a seca, propicia o desenvolvimento de 

couraças ferruginosas. 

Para LUZ et alii (1980) pode-se identificar os 

seguintes tipos pedológicos: 

- Solos Regoliticos, que são solos pouco es

pessos, imaturos, compostos predominantemente por fragmentos 

de rocha e quartzo leitoso, dispersos numa matriz areno-argi 

, losa; encontram-se distribuidos por toda a Baixada Cuiabana, 

onde aflora a sequência sil tico-psami tica do Grupo Cuiabá 

sendo representados pelas extensas cascalheiras resultantes 

dos processos erosivos sobre os materiais do substrato ro

choso. 

- Solos Halom6rficos, ti.picos das áreas sujei

tas às inundações periódicas, achando-se confinados às re

giões pantanosas dos rios Cuiabá e Bento Gomes, onde se 

observam lagoas permanentes e depressões rasas em que a água 

desaparece por ocasião da-.estiagem, acarretando uma 

tração de sais em superf:icie. 

concen-

- Solos Aluviais, solos arenosos,argilo-areno-

sos e argilosos às vezes pedregosos, com os constituintes 

mostrando evidência de retrabalhamento. Originam-se de sedi

mentos aluvionares depositados pelos maiores cursos d'água , 

distribuindo-se em suas margens e confluências, ou em amplas 

planicies aluviais. 
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A Divisão de Pedologia do Projeto RADAMBRASIL 

( 1982) relaciona para a área d a Depressão Cuiabana a ocor-

rência de Solos Concrecionários, que se originam nos relevos 

de formas tabulares, enquanto que nas formas aguçadas a Oes

te ocorrem os Solos LitÓlicos Concrecionários e a Nordeste, 

na região do vale do rio Manso, os Cambissolos, que ocorrem 

associados a Solos LitÓlicos e Solos Concrecionários. De 

acordo com os autores, nas raras regiões mais conservadas 

pela erosão, encontram-se os Latossolos Vermelho-Amarelos e 

Solos PodzÓlicos Vermelho-Amarelos. A Sudeste, na área em 

que ocorre o relevo aplanado,moldado principalmente nos se

dimentos quaternários da formação Pantanal, há ocorrência de 

Solos HidromÓrficos, principalmente a Laterita HidromÓrfica. 

OLT-VEIRA et alii (1982), apontam a ocorrência

bastante expressiva, nas proximidades de Cuiabá; onde estão 

relacionados com as rochas do Grupo Cuiabá, dos Solos Con

crecionários_álicos-e distrÓficos, descritos como sendo "so

los que apresentam em sua constituição mais de 50% em volume 

de concreções ferruginosas, à exceção daquel�s que possuem 

sequência de horizonte do tipo A,C com profundidade inferior 

a 50 cm. Apresentam horizonte A do tipo moderado, com raros 

casos do tipo proeminente, assente sobre vários tipos de 

horizonte B ;· mais comurnente B latossÓlico, B textural e B 

câmbico, assim como sobre horizonte e. A quantidade elevada 

de concreçÕes ferruginosas no corpo do solo em tamanhos va

riados, chegando a caihaus, e� muitos casos,dificulta a 

caracterização ctos horizontes e constitui-se em forte impe

dimento à mecanização e desenvolvimento de raízes. Em função 

disto e em virtude da baixa fer_tilidade natural ( distrÓfi-
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cos), além de vários casos com saturaçao com alumínio trocá

vel elevada (álicos), estes solos são desaconselhaveis ao 

uso agrícola". 

Tais solos estão cobertos por vegetação do ti-

po Savana Arbustiva, cujo extrato graminoso e aproveitado 

como pastagem nativa em _regime de uso extensivo. 

Os autores, tentativamente, os correlacionam 

aos grandes Grupos "Dystropepts", "Haplustox", 11·Paleustul ts 11 

e "Plinthustults" da "Soil Taxonomy" (1975). 

Assim a Depressão Cuiabana é quase que na sua 

totalidade imprópria para a agricultura, a despeito do seu 

relevo plano e da ocorrência, na sua porção NW, de manchas 

de Solos PodzÓlicos Vermelho-Amarelos e Solos LitÓlicos,pois 

ambos apresentam em sua constituição quantidades considerá

veis de concreçÕes ferruginosas, constituidas por agregados 

endurecidos, de forma e tamanho _ _variados, resultantes da mo

bilização, transporte e concentração final dos compostos de 

ferro� que se endurecem irreversivelrriente quando da exposi-
~ r 

çao ao sol e a ciclos repetidos de excesso e falta de agua. 

As planícies e Pantanais, localizados 

margens do rio Cuiabá, representam áreas muito baixas 

possibilidades de inundação. Os solos predominantes são 

às 

com 

as 

Lateritas HidromÓrficas álicas, "que apresentam condições de 

drenagem imperfeita, com lençol freático próximo ou 

próximo à superfície por uma parte do ano". 

As possibilidades de utilização desta 

estão condicionadas ao emprego de técnicas especiais, 

como: drenagem artificial, fertilização e 
~0correçao da 

muito 

area 

tais 

aci-
~

dez. A horticultura, lavoura de cereais e· pastagens saó os 
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tipos de utilização mais indicados, desde que sejam corrigi-

das ou minimizadas as principais limitações naturais 

sentadas por esses solos. 
, , 

apre-

Os solos dominantes nas areas de varzeas de 

rios são os Glei Pouco Húmicos e, a maioria deles, à exceção 

de pequenos trechos nas margens do rio Cuiabá, onde são eu

trÓficos, apresentam limitações por baixa fertilidade natu

ral. Tais áreas apresentam uma opção para culturas de ciclo 

vegetativo curto, devido às boas condições de umidade que , 

por sua vez, acarretam limitações para uma-agricultura mais 

desenvolvida; a frequência das inundações condiciona difi

culdades de mecanização e tratos culturais, além do fato ·do 

excesso de umidade ser prejudicial para a maior parte das 

culturas. 

, A 

3.7. Aspectos populacionais e socio-economicos 

desde    A região de Cuiabá vem sendo ocupada 

quando Paschoal Moreira Cabral aportou com sua Bandeira as 

margens do rio CoxipÓ, em abri� de 1719, a procura d� indí

genas para o trabalho escravo nas lavouras de são Paulo 

Acidentalmente, os bandeirantes acharam ouro nas aluviões 

desse rio, transformando-se em garimpeiros. Assim, surgiu o 

Arraial de Cuiabá. A descoberta do ouro e o fácil acesso a 

região pela navegação fluvial, suscitou o rápido crescimento 

do Arraial de Cuiabá e a origem de vários outros núcleos 

populacionais, que constituem hQje cidades (CORREA FILHO      , 

1925). 

Assim, a história âa ocupação do Estado de Ma-

to Grosso é marcada pela utilização dos recursos naturais, 
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No primeiro momento, pelo extrativismo min�ral e, no segun

do momento, pelo extrativismo vegetal. Hoje, com as necessi

dades geradas nos me�Qados de outras regioes do pais, vem se 

desenvolvendo no Estado, um processo de ocupação que tem na 

• agricultura e na pecuária, a sua base maior de sustentação. 

Nos Últimos anos, motivados pelos programas de 

incentivos federais pará a região, tais como POLAMAZÔNIA e 

POLOCENTRO, houve a expansão do capital do Centro-Sul para a 

região Amazônica e Centro-Oeste. O Estado de Mato Grosso so

fre então o impacto dos altos Índice que atingiram os fluxos 

migratórios (taxa estimada de crescimento anual de 10% nos 

Últimos anos) obrigando, como observa VILARINHO NETO (1983), 

o poder pÚblico e a iniciativa privada, a estruturar uma 

nova economia, com novas opçoes e novas fontes geradoras de 

recursos. No entender do referido autor, o momento que vive 

o Estado lhe confere características especiais, que não po

dem deixar de se levar em consideração. Dentre estas, as 

mais significativas são: taxa de crescimento demográfico 

taxa de urbanização e a economia estadual. 

Pelo resultado do Recenseamento Geral do Bra

sil - 1980, percebe-se que o processo de urbanização do Bra

sil, manteve o ritmo observado nas Últimas décadas,sendo que 

a regiao Centro-Oeste entre 1970-1980 apresentou proporcio

nalmente o maior incremento, ao redor de 20%. O Estado de 

Mato Grosso acompanha esta tendência apresentando, no censo 

de 1980, uma taxa de urbanização de 57,52%. Dentre as micro

regiÕes do estado, a que apresenta o Índice mais alto de 

urbanização é a Baixada Cuiabana, com 81,50%. 

Nesta microregião, no decêriio 70/80, o incre-
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mento da população urbana foi de 150,3%. Este aumento do 

quadro urbano deve-se, sobretudo ao movimento migratório ru- 

ral e urbano das outras cidades da micro-regi�o para a Ca- 

pital, como também o fluxo migratório :lntenso de .outras 

áreas do próprio Estado e do pais. Quando do censo de 1980, 

Cuiabá detinha 65,37% da populaç�o urbana da região e várzea 

Grande 24,20% (IBGE, 1982). 

A estimativa da população residente em 01/07/ 

1985, fornecida pelo IBGE, acusa para Cuiabá uma população 

de 285 .075 e para  várzea Grande 102. 524, correspondente a 

um incremento populacional em relação ao censo de 1980 res

pectivJamente de 32,91% e 33,71%. 

Apesar de ainda incipiente no estado a 

vidade industrial apresentou um incremento próximo a 

ati-

150% 

entre 1975 a 1980, na cidade de Cuiabá, haviam 305 estabele

cimentos industriais, ocupando 2.203 pessoas e na cidade de 

Várzea Grande 191 e�tabelecimentos, ocupando 2.743 pessoas . 

Quanto à atividade comercial, Guiabá apresentava 1793 es

tabelecimentos, ocupando 8.060 pessoas enquanto q�e em vár

zea Gr-ande havia 603 estabelecimentos, ocupando 1959 pes

soas. (IBGE, 1982). 
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4. METODOLOGIA

Como o presente trabalho visa a caracterização 

das condicionantes do meio fÍsico para o planejamento urbano 

das cidades de Cuiabá e várzea Grande, através do emprego 

de método fotointerpretativo, optou-se pela elaboração de 

uma Carta GeolÓgico-Geotécnica como forma de se obter as in

formações de geologia de engenharia necessárias para o pla-

nejamento ordenado da expansão urbana visando a minimização 

dos problemas geotécnicos, em especial quanto à erosão, as-

soreamento e enchentes. 

Como uma carta geotécnica 
, . ~ 

e a representaçao 

gráfica das limitações e potencialidades do meio fisico,tra

duzidas por um certo número de informações geolÓgico-geotéc

nicas do solo e do sub-solo de urna região apresentadas atra-

vé� da delimitação de zonas com características homo gê.ne as 

face às intervenções previstas, póde-se apontar, para cada 

uma destas unidades homogêneas: 

- as características do relevo;

dos - as características geotécnicas gerais

solos e rochas;

- os fenômenos da dinâmica natural e os pro-

blemas mais•comuns em função da expansão ur

bana e,
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- a aptidão das

urbana.

unidades quanto à expansao 

Desta forma, a elaboração de uma carta geolÓ

gico-geotécnica se constitui, por ela mesma, no produto final 

dos estudos de planejamento urbano ou territorial. 

Para tanto, inicialmente procedeu-se a uma co

leta de informaç�es relativas à área considerada como objeto 

de estudo, visando a obtenção dos eiementos básicos ao pre

sente trabalho. Assim, foi feita uma revisão dos dados de 

clima, vegetação, geologia, geomorfologia e dados sócio-eco-

nomicos. 

A seguir, apoiando-se na Planta Altim�trica de 

Cuiabá, na escala de 1:25.000, elaborada pela Esteio Enge-

nharia e Aerolevantamen�os S.A; nas fotografias aereas pan-

cromáticas na escala de 1:25.000, obtidas pela Esteio Enge-

nharia e Aerolevantamentos S/A, vôo de maio de 1983,. cor-

respondente ao levantamento aerofotográfico da regiao urbana 

de Cuiabá; no Fotoindice correspondente na escala · de 

1:100.000 e nos mapas geológicos nas escalas de 1(250.000 e, 

em semi-detalhe, na escala de 1:50�000 da região de Cuiabá, 

elaborados pelo Convênio DNPM/CPRM, procedeu-se à elaboração 

da Cartografia Geotécnica própriamente dita, utilizando-se de 

método fotointerpretativo. Os resultados da análise fotoin

terpretativa foram posteriormente transferidos para o mapa 

base. 

4.1. Metodologia de Cartografia Geotécnica 
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4.1.1. Classificação das Cartas Geotécnicas 

De acordo com o Grupo de Trabalho para a Car -

tografia Geotécnica da Associação Internacional ·de Geologia 

de Engenharia, as cartas geotécnicas podem ser classificadas 

de acordo com a sua finalidade, conteúdo e escala. 

IAEG, 1976). 

(UNESCO/ 

Quanto a sua finalidade elas podem ser: 

4.1.1.1. Finalidade Especial: apresentando informa -

çÕes sobre um aspecto especifico de geologia 

de engenharia, ou para um propósito especi

fico. 

4 .1 •. 1. 2. Multi finalidade: apresentando .informações 

variadas sobre muitos aspectos geotécnicos 

e que podem ser utilizadas para diversas 

fi_nalidades · de planejamento e projetos de 

engenharia. 

De acordo com o conteúdo elas podem ser: 

4.1.1.3 .• Mapas analiticos: apresentando detalhes de 

um componente individual do ambiente geolÓ-

gico sendo que o seu conteúdo geralmente    é 

expresso no titulo, por exemplo: mapa de 

graus de alteração; mapa de juntas; resis -

tência de solos e rochas. 

4.1.1.4. Mapas compreensivos: Estes mapas podem ser 

de· dois tipos: 
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4.1.1.4.a. Mapas de condições geotécnicas: 
~ 

sao mapas que apresentam as 

principais componentes do am-

biente geotécnico. 

4.1.1.4.b. Mapas de zoneamento geotécnico: 
~ 

sao mapas que apresentam a de • 

limitação

quanto à. 

de áreas homogêneas 

suas propriedades geo-

técnicas. Estes dois tipos de 

mapas podem ser combinados nos 

mapas de escala pequena. 

4 .1.1. 5. Mapas auxiliares: sao mapas que. apresentam 

dados de apoio ao trabalho, por exemplo:ma

pas de documentação ou de pontos, mapa de 

contorno estrutural, mapas de isÓpacas. 

~ 

4.1.1.6. Mapas complementares: sao mapas que apre -

sentam as informações básicas, para o ma

peamento geotécnico e incluem os mapas:geo

lÓgico, geotectÔnico, geomorfolÓgico, pedo

lÓgico, geofisico e hidrogeolÓgico. 

Quanto a escala: 

4 .1.1. 7. Escala grande: 1: 10. 000 e ·maiores. 

4.1.1.8. Escala média: maiores que 1:.100.000 e meno

res que 1:10.000. 

4.1.1.9. Escala pequena: 1:100.000 e menores. 
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4.1.2. Caracterização da Cartografia Geotécnica 

As cartas geológicas apresentam uma normaliza� 

ção de princípios, métodos, sistemas de classificação e pro

cessos de representação cartográfica. As unidades geológicas 

apresentadas nos mapas são litoestratigráficas (que apresen

tam litologias idênticas), ou cronoestratigráficas (com o 

mesmo período de deposição). Cartografar a idade das. forma

ções e não a sua natureza, estados ou propriedade, esteve na 

ba.se do êxito da cartografia geológica. Estes fatos explicam 

o consenso universal da carta geológica.

No caso das cartas geotécnicas os componentes 

do meio geológico a se representar·são a natureza e proprie

dades dos solos e rochas, as condições hidpogeolÓgicas, a 

geomorfologia e os fenômenos geodinâmicos. Estes fatores são 

interdependentes e, quando analisados separadamente, podem 

conduzir a elaboração de várias cartas: carta litológica 

carta geomorfolÓgica; carta hidrogeolÓgica; carta pedológi

ca; carta de declividade; carta de resistência� �rosão e 

muitas outras cartas, consideradas como mapas analíticos. 

Tais cartas usualmente são também chamadas de 

cartas temáticas ou cartas de fatores e necessitam, para 

a sua utilização nos processos de planejamento, de uma in

terpretação conjunta, muitas vezes difÍcil parà técnicos sem 

formação geolÓgica. Desta forma, torna-se importante, a PªE 

tir das cartas de fatores, a elaboração de cartas de síntese 

ou de zoneamento definindo-se zonas homogêneas em relação 

aos fatores considerados. Tais cartas se constituem nos ma 

pas compreensivos .. 



Assim, a principal diferença entre 

geológico e um mapa geotécnico é que, em vez das 
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um mapa 

unidades 

litoestratigráficas e cronoestratigráficas da carta geoló

gica, a carta geotécnica propõem-se definir zonas homogêneas 

em relação aos componentes do meio geológico que são deter-

minantes do seu comportamento e, portanto, da sua 

para diferentes utilizações. 

aptidão 

4.1.3. Análise das componentes do meio geológico 

Para os fins da cartografia geotécnica pode

se considerar quatro grupos principais de componentes do 

meio geológico: os solos e as rochas; a geomorfologia; as 

condições hidrogeol<;>gicas e, os processos geodinâmicos. 

A estes quatro grupos principais juntam-se ou

tros complementafes ou deles derivados, entre os quais po� 

de-se salientar: os recursos de materiais de construção; os 

aspectos climáticos e a pedologia. 

4.1.3.1. Definição das unidades cartográficas 

Os solos e as rochas sao um fator determinan-

te do comportamento geotécnico dos terrenos e condicionam 

também outros fatores, em particular a hidrogeologia e geo

dinâmica externa. 

O estudo dos solos e das rochas compreende 

a determinação da sua natureza, estado fisico, propriedades 

mecânicas, distribuição espacial e relações estruturais. 

Este estudo vai influir de modo decisivo no 

zoneamento geotécnico. O objetivo é definir zonas caracteri-
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zadas por um dado comportamento geotécnico. Estas unidades 

terão que possuir um certo grau de homogeneidade em relação 

às propriedades que traduzem este comportamento, ou seja as 

suas propriedades mecânicas, que são as que lhes conferem 

determinadas caracteristicas de resistência e deformábili

dade. 

As propriedades mecanicas dos solos e das ro-

chas, podem ser determinadas diretamente por meio de ensaios 

"in situ", ou sobre amostras no laboratório. No 

não existem até o momento, processos expeditos e 

de determinação das propriedades mecânicas dos 

através de ensaios em grandes áreas. Além disso, 

entanto , 
,. 

. econom1cos 

terrenos 

excetuan-

do-se as zonas com·forte ocupação urbana ou industrial, ge

ralmente não se dispõe de dados resultantes de estudos an

teriores. 

Portanto, não ré viável procurar cartografar 

diretamente as propriedades dos terrenos. Assim sendo, tem-

se que deduzir estas propriedades indiretamente, ou seja, de.

rivar as propriedades geotécnicas de outros atributos ou 

caracteristicas cuj� cartografia seja possivel. 

As propriedades geotécnicas dos terrenos, e o 

seu comportamento mecânico resultam da sua natureza e do seu 

estado físico. Por sua vez, a natureza e o estado fisico dos 

materiais geológicos são um produto do seu modo de formação, 

da diagênese, das ações tectônicas ou metamórficas 

processos de alteração. 

e dos 

Portanto, a história geológica determina as 

propriedades geotécnicas dos solos e das rochas. Este e o

principio básico da cartografia geotécnica. Assim, para a 

elaboração de um mapa geotécnico, a solução está em se re-
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presentar o que se pode cartografar, ou seja, a natureza li

tológica do terreno; a seguir procurar-se-á reconhecer as 

características do seu estado "in situ", para então poder 

se deduzir as suas propriedades. 

O Grupo de Trabalho para a Cartografia Geotéc

nica UNESCO/IAEG (1976) propõe as seguintes unidades carto -

gráficas, baseadas na litologia e no modo de origem. 

4.1.3.1.1. Tipo Geotécnico (Engineering Geological 

Type) (ET) 

Apresenta o mais alto grau de homogeneidade 

quanto às propriedades mecânicas e ao estado de alteração üo 

material natural e deve ser uniforme nas suas característi

cas litológicas. 

Tais unidades podem ser caracterizadas por 

valores estatísticos a partir de determinações individuais 

das propriedades físicas e mecânicas. são geralmente repre

sentadas em mapas de escala grande. 

4.1.3.1.2. Tipo Litológico (Lithological Type) (Lt) 

Deve ser homogêneo quanto a sua composição, 

te�tura e estrutura; porém, pode ser heterogêneo quanto ao. 

estado de alteração. Estas unidades não apresentam valores 

reais das propriedades mecânicas, mas apenas informações ge- 

rais quanto ao comportamento dos materiais frente ·às pro- 

priedades geotécnicas. são usadas em mapas de escalas gran

des e, quando possi vel e.m mapas de escalas. médias. 
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4.1.3.1.3. Complexo Litológico (Lithological Complex) 

(LC) 

Esta unidade deve ser composta por tipos lito

lÓgicos relacionados geneticamente, desenvolvidos sob condi

ções geotectÔnicas e paleogeográficas especificas. Todavia 

não são necessárias as homogeneidades litológicas e do es-

tado fisico, mas sim a uniformidade e distinção do arranjo 

espacial dos tipos litológicos. Por conseguinte, não é pos

sível de se definir as suas propriedades físicas e mecânicas, 

somente pode se apresentar as previsões do comportamento dos 

materiais frente às· diversas propriedades geotécnicas. É a 

unidade de mapeamento dos mapas de escalas médias e. de al

guns mapas de escala pequena. 

4.1.3.1.4. Suite Litológica (Lithological Suite)(LS) 

É a unidade que representa os vários complexos 

litolÓgicos que se desenvoiveram sob condições tectônicas e 

paleogeográficas _similares. Apresenta certas característi

cas litológicas comuns que servem para caracterizar a unida-

de como um todo e separá-la de outras suites litológicas. 

Esta unidade apresenta apenas algumas propriedades geotécni-

cas gerais, e e somente usada em mapas de escala pequena. 

A figura 8 ilustra o �xposto. Nela pode-se 

também observar a influência da eê�ala e o grau de detalha

mento do mapeamento. 

Assim, somente ao nível de camada, quando se 

mantém uniforme a composiçao litoJ,Ógica, e o. estado físico , 

pode-se esperar e:r1contrar uma homogeneidade mecânica. É en-
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tão legitimo re�lizar ensaios para a determinação das suas 

propriedades macânicas, permitindo a sua caracterizaçao ge� 

técnica em termos quantitativos. 

Quando no entanto, existir uma uniformidade de 

composição e uma variaçao no seu estado fisico, por exemplo 

graus de alteração diferentes, já não é mais possível de se 

definir um tipo geotécnico caracterizado por uma homogeneid.§_ 

de mecânica, mas apenas um tipo litológico com um comporta

mento geotécnico médio. Este pode ser dado, em face da dis 

persão dos resultados dos ensaios realizados, por leques de 

valores para as suas propriedade físicas e mecânicas. 

Ao se analisar os tipos litológicos que ocor-

rem ,numa região verifica-se que há entre eles determinadas 

relações espaciais e genéticas que permitem agrupá-los em 

unidades maiores, os complexos litológicos. Nestas unidades 

nio existem nem uniformidade de composição, nem de estado fÍ 

sico; portanto, não é possivel determinar propriedades fÍsi 

cas e mecânicas válidas para todo o complexo.. Pode-se, no en 

tanto, caracterizá-lo globalmente quanto ao seu c'omportameg 

to geotécnico, em termos qualitativos, através dos comporta 

mentas dos tipos litológicos que o compõem. D complexo litolÓ 

gico é a unidade de ordem superior que é possível de se car 

tografar na escala de 1:25.000. 

4 .1. 3. 2. G.eomo.r.fologia 

A geomorfologia é uma fonte muito importante 

de dados para a cartografia geotécnica. Uma das vantagens 

do. estudo geomorfolÓgico é ser expedito e P.Ouco dispendioso. 

De 
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fato é possível, através da fotointerpretação, se cartografar 

os aspectos geomorfolÓgicos mais salientes e se avaliar a sua 

importância geotécnica. 

Neste sentido, o aspecto morfológico é bastante 

importante, dada a influência do declive do terreno sobre as 

condições de construção de edificios ou de obras lineares como 

ruas, estradas e canais. Este aspecto morfométrico pode ser 

analisado construindo-se cartas de declives que permitem qpr� 

ciar a distribuição e extensão relativa das áreas planas ou 

pouco inclinadas e das áreas muito acidentadas. 

Além do aspecto morfométrico, o aspecto morfog� 

nético dá uma importante contribuição para o conhecimento dos 

terrenos. Em partic�lar, as diferentes formas de erosão apr� 

sentadas pelos terrenos refletem as suas diferentes caracte -

risticas de permeabilidade e resistência. 

Sobretudo nas escalas da ordem de 1:25.000 e 

maiores, o estudo geomorfolÓgico dá uma constribuição impO!:_ 

tante para o conhecimento das formações superficiais,permiti_!2 

do apreciar a importância, extensão e espessura de terraços 

fluviais, depósitos de vertentes, aluviões e coluviÕes. Perm� 

te ainda localizar as zonas que ocorrem fenômenos de instabi

lidade, tais como desmoronamentos, escorregamentos acidentes 

cársticos ou outros fenômenos de dissoluções. 

As zonas em que predomina o escoamento superfi 

cial e as zonas favoráveis à infiltração podem ser delimita - 

das com base na análise da rede de drenagem, dos declives e 

da natureza dos terrenos. 

Assim, a geomorfologia fornece dados importa!! 

tes para a interpretação do comport'a mento geotécnico dos ter 

renoe e par� o estudo de outros fatores como a hidrogeologiae 



os fenômenos geológicos ativos. 

4.1.3.3. Hidrogeologia 

' ~ , 

86 

No que se refere a açao da agua, sobre o com 

portamento dos terrenos, pode-se relacionar a sua influência 

nos seguintes processos: de alteração; estabilidade de talu 

des; influênc±a .no estado de consistência dos solos argilo 

sos; fenômenos de consolidação devido ao rebaixamento do 

vel freático e expansibilidade de certos solos argilosos. 

, 

ni 

Além disso, o urbanismo, a atividade industrial 

e a agricultura consomem impoPtantesquantidades de agua, P� 
, , 

lo que e necessario conhecer e proteger os recursos. em 

águas superficiais e subterrâneas de uma re.giao. 
, 

~ 

O inventário dos recursos da regiao em aguas 

subterrâneas consiste na identificação dos principais subter 

râneos, freáticos e . confinados, na observação de seu regime 

e na obtenção de dados sobre as propriedades quimicas das 

águas. 

A análise das condiç�es de drenagem, para a 

qual o estudo geomorfolÓgico dá uma contribuição importante, 

permite delimitar as zonas bem drenadas; as zonas de drena 

gem deficiente, onde permanecem condições de umidade super� 

ficial e saturação do solo, além de pouca profundidade do so 

lo; zonas mal drenadas e zonas inundáveis. 

A influência destas condições sobre o tipo de 

utilizaç�o dos terrenos e sobre as obras a r�alizar podem 

ser exemplificados quanto: 

:_ dificul.dade de escavaçao e de aproveitamento 

dos espaços subterrâneos� no caso do nfvel freático ser su-
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perfi_cial; 

- dificuldade de compactação de aterros e de

'travessia de várzeas em zonas mal drenadas; 

- subpressões sob determinados tipos de estru

turas (reservatórios ou açudes) quando o nível freático atin 

ja a sua fundação; 

- ocorrência de águas agressivas e a sua influ

ência sobre o custo das infraestruturas (tipos especiais de 

cimento e de materiais para os equipamentos enterrados). 

A proteç�o das águas subterrâneas ou superfi 
, ~ 

ciais e um aspecto importante que pode condicionar as opçoes 

sobre a localização de determinados tipos de indústrias e 

de ,depósitos de rejeitas dom�sticós ou industriais ou, 

pelo menos, suscitar medidas preventivas. De fato, muitas i.Q_ 

dÚstrias, em particular as indÚstr.i'ais quimicas, podem pro

vocar contaminações e inutilizar as águas subterrâneas. 

É necessário, portanto, estudar e determinar 

as formações que, pela sua permeabilidade e enquadramento ge2 

lÓgico e estrutural, s�o responsáveis pela infiltração e acu 

mulaç�o das águas subterrâneas e situar fora das zonas de 

recarga dos aquiferos as possi�eis fontes de poluição. 

4.1.3.4. Processos geodinâmicos 

A ocorrência de fenômenos geológicos ativos p� 

de condicionar a utilização do solo ou implicar determinadas 

restrições. Entre estes fenômenos, os mais importantes 

os relativos à estabilidade de taludes e aos processos 

sao 

de 
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erosao e assoreamento. 

O estudo de fotografias aereas permite detec-

tar a existência de cicatrizes de escorregamentos e delimi 

tar as áreas de terrenos deslocados. Possibilita, igualmen

te, identificar os diferentes processos de erosão, os quais 

assumem grande importância nas zonas de forte escoamento su 

perficial em que os terrenos são favoráveis ao ravinamento, 

provocando um rápido recuo das encostas e a formação de bo 

çorocas que acabam por instabilizar o talude e colocar em 

perigo as construções situadas nas suas proximidades. 

Os processos eólicos, a erosão diferencial,as 

zonas abrangidas por cheias excepcionais, os processos de 

erosao fluvial e marinha, a atividade sismica e os proce� 

sos de d±ssolução são exemplos de outros fen3menos que P2 

dem assumir grande importância. 

4.1.3.5. Materiais de construção 

O desenvolvimento de uma região implica no 

consumo de grandes quantidades de materiais de construção: 

agregados para concreto e misturas betuminosas, solos para 

aterros, blocos para enrocamento, areias para filtros e ar 

gilas para olarias e cerâmicas. Quanto ao custo destes mate 

riais, pesa sobretudo o::�seu ,transporte e, portanto, a dis -

tância aos locais de exploração. 

No âmbito da cartografia geotécnica é impota� 

te promover um,bom aproveitamento dos recursos em materiais 

da regiao. Este estudo envolve a indicação dos locafi de ex 

ploração e das pTopriedades dos materiais explorados, sua 
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qualidade· e possí. veis aplicações. 

Além do inventário das explorações existentes, 

as unidades litológicas com interesse em materiais de cons

trução devem ser caracterizadas sob este aspecto e indicadas 

as zonas em que é provável encontrar c·ondiçÕes favoráveis 

sua exploração. 

No planejamento não se pode ocupar todos os e� 

,paçqs disponíveis sem ter em conta as necessidades futuras 

em materiais de construção. Existe, por outro lado, uma in� 

compatibilidade entre a utilização de uma área como zona re 

sidencial ou turística e a sua utilização como flnnte de mate 

riais de construção. A abertura de urna pedreira constitui 
~ 

em regra,, uma agressao ao meio natural e um fator de degrad_§; 

ção do ambiente. Envolve uma perturb·ação da paisagem em zo

nas visíveis de estradas, áreas residenciais, de recreio ou 

turísticas. As acumulações de material estéril e de materiais 

explorados, as nuven� de poeira e fumaça, o ruido e as vi

brações resultantes da exploração, são fatores perturbadores 

do ambiente e do conforto exterior e interior das habitações. 

Atualmente, o consumo crescente de materiais, 

as exigências de qualidade e a necessidade de se assegurar 

os investimentos em custosos equipamentos de mineração, ne 

cessitam que a sua localização seja escolhida de modo a ga 

rantir uma contirauidad·e  da exploração e da qualidade dos ma 

teriais obtidos e, •o mesmo tempo, de modo a não destruir 

valores paisagísticos ou criar na região degradaçÕes do:meio 

ambiente não recuperáveis. A recuperq.ção destes locais após 
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a exploração pode ser prevista numa fase posterior. Para 

tanto, a futura utilização deve ser considerada quando da 

elaboração do projeto de lavra, sendo comum a sua incorpora

ção numa obra subterrânea ou a sua reintegração na paisagem, 

transformando-a em área de lazer, ou ainda utilizando-a para 

atividades produtivas tais como: agricultura, indústrias e 

até mesmo loteamentos. 

4.1.4. Cartas Temáticas e Cartas de síntese 

Do estudo das componentes do meio geolÓgico re 

sultam cartas temáticas: carta litológica, carta geomorfolÓ-

gica, carta.hidrogeolÓgica, etc. Estas cartas t�máticas são 

anaiLÍ ticas e nece-ssi tam,para cada situação,-- de uma interpr� 

tação dos dados que contêm. Cada fator pode ter, por si só, 

apenas um significado pequeno, :portanto, torna-se importante 

evidenciar as relações entre fatores diferentes. Para tanto, 

elaboram1.-se cartas de síntese, onde são definidas zonas hom� 

gêneas em reiàção aos fatores estudados. Como os fatores são 

de natureza diferente é, por vezes, difícil integrá-los numa 

unidade comum para a definição de zonas homogêneas. Na maio 

ria dos casos o zoneamento depende da·região, da escala da 

carta e dos seus objetivos. 

Desta forma, o resultado tanto pode ser cartas 

de Recomendação de uso, onde são apresentadas as limitações 

e potencialidade's do meio geológico-geotécnico como um t_odo 

para o planejamento urbano ou territorial como cartas em que 

o zoneamento é feito com base num pequeno número de fatores

e em relação a uma utilização particular, tais como: cartas

de Aptidão para fundações; Aptidão para construções de estra
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das; Aptidão fisica para o Assentamento Urbano; carta de Ma

teriais de Construção e muitas outras, elaboradas a partir da 

sobreposição de informações das cartas temáticas. Uma; ·grande 

vantagem das cartas de sintese é que elas podem ser . facil -

mente utilizadas por técnicos sem especialização em geologia. 

No presente trabalho foram confeccionadas as 

sel.guintes cartas temáticas: carta de declividade, carta de 

uso da terra e revestimento do solo e.carta geolÓgico-geo 
~ " 

técnica. Com a interaçao dos dados obtidos nas diversas car-

tas temática?,obteve-se uma carta fotointerpretativa de Re-

comendação de Uso, que procura fornecer de forma integrada 

as informações pertinentes para previsão e correção dos pro-

blemas geotécnicos mais frequentes observados na ocupação 

urbana do solo, além de informações abordadas ao nível de 

recomendações para o assentamento urbano. 

4.1.4.1. Carta de Declividade 

Apresenta a inclinação dos terrenos, obticia 

através da transformação das distâncias entre as curvas de 

nível em percentagem de inclinação. A �arta de declividade 

foi elaborada a partir da Planta Al timétrica de Cuiabá na 

Escala de 1:25.000, com curvas de nivel espaçadas de 10 em 

10 metros. Esta carta propicia a aná lise de um dos fatores 

mais importantes na avaliação das áreas para fins de cons -

trução e distribuição dos equipamentos urbanos, o declive 

do terreno. Considerando as características do relevo da 

área e a escala de trabalho pode-s e estabelecer classes de 

declives relativas às facilidades de construção e instalação 

de equipamentos urbanos. A Tabela l apr..esenta as classes de 

declividades consideradas no presente -estudo. 
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TABELA 1. INFLUÊNCIA DA DECLIVIDADE NO DESENVOLVIMEN1'0 URBA 

NO ADAPTADO DE JANJié e STEPANOVIé (1974) 

Classes de Declive 
% 

< 5% 

5 - 10% 

10 - 15% 

>15%

Facilidade de construção e ipstala 
ção de equipamentos Urbanos 

Muito Boa 

Boa 

Razoável 

Restrita a ruim 

4.1.4.2. Carfà de uso da Terra e revestimento do Solo 

As. cartas de uso do solo, no âmbito da carte 

grafia geotécnica, são cartas temáticas geralmente elaborq 

das com o intui to de. fornecer infor�ações gerais sobre a 

ocupação do solo da área considerada no mapeamento. 

Todavia, a grande utilização do mapeamento de 

uso da terra, motivada pela crescente necessidade de se pr,2_ 

cessar o inventário do uso atual, bem como propíciar o pl� 

nejamento de uso mais racional do solo, suscitou o desenvol 

vimento de uma metodologia especifica para estes estudos, 

com o consequente estabelecimento de sistemas de classifica 

ção
 

do uso da Terra e do revestimento do Solo. 

No presente trabalho� adota-se o sisterria de 

classificação do Uso da Terra e rev�stimento do solo com ba
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se em dados de sensores remotos proposto por ANDERSON et alii 

(1976), principalmente pelo fato da atenção especial às def.!_ 

niçÕes das categorias de uso realizada pelos autores, quando 

da formulação do mesmo, particularmente, a definição de Ter 

ra urbana ou construida, de grande importância para o prese� 

te estudo. 

O tipo e a quantidade de informações que podem 

ser obtidas através dos diferentes-sensores depende da alti 

tude em que foi obtida a imagem e da resolução de cada sen- 

sor. Desta forma, o nível das informações obtidas a .partir 

de fotografias aéreas convencionais na escala de 1:25.000 , 

certamente é muito maior do que aquele obtido através de ima 

gens MSS/LANDSAT.O sistema adotado é um sistema multinÍvel 

de classificação. _O quadro 5 apresenta os níveis de classifi 

cação considerados pelos autores. 

QUADRO 5. NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO DO SISTEMA DE USO DA TERRA 

E REVESTIMENTO DO SOLO SEGUNDO ANDERSON et 

(1976). 

alii 

Nível de 
Classificação 

I 

II 

III 

IV 

Características típicas dos dados 

Tipos de dados LANDSAT 

Dados de grandes altitudes, a 
12.400 m ou mais. Esc. ( 1:80.000 

Dados de altitudes médias tomadas 
entre 3.100 � 12.400m Escalas entre 
1:20.000 a 1:80.000 

Dados de baixa altitude tomados a
. 

. 

menos de 3.1000m - escala)l:20.000 
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Tal sistema (Tabela 2) apresenta uma estrutura 

de classificação numa base uniforme quanto à categorização 

nos primeiros e segundo níveis mais generalizados, e aberta 

nos terceiro e quarto níveis, de forma a propiciar o desen-

volvimento de classificações mais detalhadas para necessida

des particularizadas, sem contudo perder a compatibilização 

com o sistema como um todo. 

Tendo por base a plànta.a'itimétrica na escala 

de 1:25.000 da cidade de Cuiabá e fotografias áéreas con

vencionais na escala de 1: 25. 000 procedeu-se,- através de 

fotointerpretação, à confecção da carta de uso e 

mento do solo. 

revesti-

Levando-se em consideração o material básico 

utilizado e os níveis de detalhamento que se pode alcançar

no sistema de classificação definiu�se o nível de classifi 

cação a ser empregado. Para o presente estudo optou-se por 

considerar o nível III para a obtenção dos dados e o nível 

II para a apresentação final dos resultados. A Tabela 3 

apresenta o sistema de uso da terra e revestiment0 do solo 

através da-análise de fotografias aéreas para a regiao ur

bana e suburbana da Grande Cuiabá. 

Determinado o nível de classificação procedeu-

se à análise dos elementos componentes do uso do solo nas 

fotografias aéreas, apoiando-se em informações de campo 

nas características dos vários elementos de acordo com 

critérios de identificação adotados. Neste sentido, a 

lise do revestimento do.solo emprestou grande ·auxilio 

identificação das categorias de· uso. 

e

os 

ana-

na 

t necessário se ressaltar que, pelo fato da io 



TABELA 2 - SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO DO USO DA TERRA E DO 

REVESTIMENTO DO SOLO PARA UTILIZAÇÃO COM 

DADOS DE SENSORES REMOTOS 
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NÍVEL I 

1. Terra Urbana Construída

2. Terra Agrícola

3. Pastagens

4. Terra Flo�estal

5. Agua

6. Terra Úmida

7. Terra Arida

8. Tundra

9. Neve ou Gelo Perene

ANDERSON - (1976) 

NÍVEL II 

11- Residencial
12- Comercial e Serviços
13- Industrial
14- Transporte,·· Comunicação e Utilidades
15- Complexos industriais é comerciais
16- Terra Urbana ou Construída Mista
17- Terra Urbana Diversas ou Construída

21- Terra de Cultivo e Pastagem
22. Pomares, Bosques, Vinhedos, Viveiros

'Áreas de Horticultura Ornamental
23. Atividades de Criação Confinada
24. Outros tipos de Terra Agrícola

31- Pastagens Herbácea
32- Pastagem com Arbusto e Cerrado
33- Pastagem Mista

41- Terra de Floresta Decídua
42- Terra de Floresta Sempre Verde
43- Terra de· Fioresta Mista

51- Cursos d'água e Canais
52- Lagos
53- Reservatórios
54. Baías e Estuários

61- Terra Úmida Florestada
62- Terra Úmida não Florestada

71- Planícies Salgadas Secas
72- Praias
73- Outras áreas de Areias que nao Praias
74. Rocha Nua Exposta
75- Minas a céu aberto, Pedreiras e Minas

de Caicalho. 
· 

76- Áreas de transição
77- Terra Árida Mista

8 l_ - Tundra de Ar'bustos e Macega 
82- Tundra Herbácea
83- Tundra de Solo Nu
84- Tundra Úmida
85- Tundra Mista
91- Campos de Neve Perene
92- Geleiras



TABU.-' J - StST� 00 USO 0A TERRA E REVESTIMENTO 00 Sll.O ATRA�S 0A ANÃUSE OE FOTOGRAFIAS A�REAS 1125,000 PARA A REGIÃO IHIANA E 6l8Uff3ANA DE CUI/IBÃ - UT 

NML II 

1.1. Reaidancial 

1.3. Indu11tri11l 

1,4. Traneparte, CaiM.riic11çõe11 e ut111dadee 

1,5. Complexos induatrieia e comen::11111 

l,s. Terre urtiana, aista ou c:onstruida 

1.,. TIIITII urbana, diver1101 OU c:on,truidll 

NÍVEL III 

1 ,l ,1, l.n�daÇIH 111iramil111ni11 
1,1,2, un�dadaa multifamiliarea 
1,1,3, 111idadaa mutUfamiliana c:11111 11t1vidada1 camen:iaia e Hrviçoa 
1,1,4, c:ond0111Ínioa fechadoa 
1,1,5, nÚCleoa habitac:ionaia 

1.2.1, 
1.2.2. 
1,2,3, 
1,2,4, 
1.2,5, 
1.2.s. 
1.2,?, 
1.2,8, 
1,2.9, 

C:011'91'1:iO  
edlfÍc:ioa pÚblic:oa
aaúde (hQapU11ia,pf'Q'Ítp,-aocoff'Q11 • poatoa 1111 aaÚde) 
aec:olea 
i�eJ1111 e in11tituiçÕia·re11g101111a 
be11ea m1Ut■rea 
inat11l11çõ1a COl'T8Clion■111 

cl\Jlea 
Ht1Íd1oa , gináaioa eeportivoa 

1,3,1, rá1ir1c:11a 
, i 

1,3,2, al
t

mantoa e bebidaa '. 
1,3,3, rr gorlricàa 
1.3,4, 11erreria1 
1,3,5, 0l11ria1 
l,J,S, indu1tri111 extrati111111 

l,4,1, euto-■atrea■a 
1.4,2, eatradas HCundlÍriaa 
l,4,3, vias eMpreeeaa 
1,4,4, tlll"fflinal Bodoviária 
1,4,5, ■atoparto 
1,4,S, ccm111ic11çãe1 
1,4,?, utUidadaa 

1,5,1, industria 
1,5,2, ccmárcia 
1,5,3, •nnszane • ailaa 

1,6,l, t■fl'II urbana, miata ou construia■ 

l,?,l, parques 
l,?,2, praçea • Jardins 
l,?,3, cem1tér101. 
1,7,4, deapeJ01 e ritfugoa 
l,?,5, repreeaa 

1 l,?,6, urbana não con,tituida 
-----------��-------------1 

2. ,.,.... Aerkal• 
' 

2,1, TIIITII de c:ultivo • pa11ta11• 

2,2, "°""'ra"L_l;!P110ue111 viv■iroa e ár■a1 da hDrticultur« oma ...... �11.i; 

l-----------------1 

2,1,1, tatro de plsntio 
2,1,2, p1111tag1111 c1,1lti110dll 

2,2,1. p01n■r■1 
2,2,2� bo11que1 ., 
2,2,3, viveiro, e floricultura 

2,3, Ativic:w1111 ati c:rieçâa c:onfin■dll 
2,3,l, avkola 
2,3,2, 9100 

�----.;_ ________ ., ____ ,__ __ _, 2,3,3, 11UÍn01 

2,4. outroa t1poa da tlllT'II agr!cala 

3.1, Fllat■s- natural herbácea 

3,2, Fll11tag11111 natUl"lll de llrbuatoa e Clll'Fllda 
l---------------1 

3,3, FeatagB111 mista 

2,4,l, Fuandaa, 11t1oa • ch1Íc:11reus 
2,4,2, CUITllla 
2,4,3, ter■, 

3,1,1, campo limpo 
3,1,2, CllfflPQ IILIJO 
3,2,1, campo nrra!lo 
3,2,2, cerredo 

3,3,1, pe11t111111111 miata 

4,2,1, 11111t111 e c:epoairaa 
4. T■rro Flaraatel • • • 11 4.2, Terra da flara11ta11 11ampre-v■rde1 4 2 2 mete g·a1eria11 

L-----------------------1-------,,_ ________________
1 

a,2,3, refloreat11111Bnto 

5,1. Cur11011 d'Ógue • c:anaia 

1 
1-----------------, 

5,1,l, rioa 
5,1,2, ri■c:hDa 
5, 1,3, canais 

i 5. � .... 
5,2,l, lagoa■ 
5,2,2, •dro■ abandonado, 

�------------; 
5,2, L■gos 

&,3,1, s,iHl'lllltárta■ 
... 1 

5,3, RH&NlltÓriaa 5 3 2 11çud111 

LI --------------------t---------------------7 
5,3,3, 1111901111 de dacantai;â? (esgotos) 

6,1,1, vérzee inundada c0111 v■g■teçiio ■rbáre■ 
, 6,1,2, p&ntanoa, brejos 

1-----------..;...--J 

6,2. T■n11 úaiaa não florastada 6,2,l, vérzee ind111dlldll (c:�ine da várzea) 

1---·.-------------�-------1----------------.---------i 6,2,2, p&nt1no1 e breJ1>1 

?.3. -. .· ,. ,,., '}' _ ,,: 7,3,1. ti,,ncoa de areia 1 

oum:& àeosde creias que nao praias ?,3,2, dapÓaitaa de 11rei11ij llluvion111ra1 �-..:,::.:,:..:,_ _______
___

__
_

_
_

__
_ 

, 7,4,1, leito rocho111 ■xpojta 
?,4, Roei.a n .. a I 7,4,2, eac11rp111 l 

?.4,3, teludaa 
7,4,4, 11rlor■manta de roc!il■ 

1---------�---:-u 

?,&, Uinoa • c:éu aberta, p■Clreire■ • llinlla �e caacal�• 
7,&,1, mirei• 
7,5,2, CIIIICllllho 
7,5,3, llr■ill ■ G■■clllho 
?,5,4, argila 

96 

?,&, Ar.e, d■ tr■n,tçiio 

Jl�
?

�•:ª:•
l

�•�
u

=aa�
1n

:r.111�
r

�
1n

_
1

_
da

_-1L _______________________ _  
7 • j_i --------!---------u

1 tll\:i,E� ■- AAOERSlN ■t al11 (19?6) 
1--
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terpretação.visual se revestir de um caráter bastante sub

jetivo, procurou-se adotar um método sistemático de fotoin

terpretação através da análise de "fatores de reconhecimen

to" que melhor definissem o objeto ou o elemento analisado. 

na foto-imagem. Os "fatores de reconhecimento" considerados 

foram a tonalidade, textura, padrão e forma. 

4.1.4.3. Carta Fotointerpretativa GeolÓgico-Geotéc-

nica 

A fotointerpretação pode ser usada com bas-

tante proveito nos trabalhos de cartografia geotécnica como 

a fonte principal ou auxiliar das informações das condições 

geotécnicas do terreno. A extensa.o ou ,alcance da aplicação

do método fotointerpretativo varia consideravelmente, de-

pendendo das características geológicas e geomorfolÓgicas 

da região; do clima_e densidade de vegetação; do estágio do 

ciclo erosivo.e das técnicas de obtenção das imagens de 

sensoriàmento remoto. 

As técnicas de sensoriamento remoto usadas em 

mapeamento geológicos são fotografias aéreas, sensores mul

tiespectrais MSS, imagens de radar, termografia e fotogra

fias terrestres. Cada uma destas técnicas apresenta certas 

limitações relacionadas com o tipo de informações propor

cionada_s condicionando, desta forma, o tipo de investigação 

para o qual ela pode ser aplicada. 

Estas limitações relacionam-se com um ou mais 

dos seguintes fatores: 

- Cada uma das técnicas é baseada no uso de 

. uma especifica classe de comprimentos de onda do espectro 
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eletromagnético. Cada uma destas classes de comprimentos de 

onda fornece exclusivamente informações sobre uma proprieda

de especifica da superfície da terra, tais como refletância, 

cor, temperatura e rugosidade. 

- Devido às diferenças nas técnicas de coleta

de dados, os vários sensores remotos produzem imagens de 

diferentes escalas,resoluçÕes e qualidade geométrica.-

- O custo final do conjunto de imagens de sen

soriamento remoto depende do custo do imageamento (determin� 

do pelo tipo e extensão da área e a esc�la �as imagens) e do 

custo do processamento das imagens (incluindo a retificação 

geométrica se necessária). 

Devido ao fato de que os detalhes morfol6gicos 

fornecem as informações mais importantes das características 

de engenharia dos materiais geol6gicos os melhores resulta

dos são esperados do conjunto de imagens que podem ser ob

servadas estereoscopicamente numa escãla relativamente gran

de, com uma boa resolução e qualidade geométrica. 

A Tabela 4 fornece um sumário das diferentes 

técnicas de sensoriamento remoto; e a Tabela 5, mostra a 

aplicabilidade das várias técnicas de sensoriamento remoto 

na cartograf.ia geotécnica. 

Através do exame destas tabelas percebe-se que 

as fotografias aéreas, situadas nas escalas de 1:5.000 a 

1:60.000, constituem-se na técnica de sensoriamento remoto 

que apresenta a melhor resolução e aplicabilidade nos tra

balhos de cartografia geotécnica. 

Com efeito, nas áreas onde as con_diçÕes geol6-

gicas são refletidas nas e�pressões topográficas .dos tipos 

de rochas e estruturas, pode ser possível se reconhecer as 
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feições geológicas muito claramente através das evidências 

diretas e indiretas apresentadas pela fotoimagem. 

A avaliação com sucesso de uma interpretação 

fotogeolÓgica requer uma especial atenção para os seguintes 

elementos interrelacionados: afloramentos, feições de 

levo, drenagem, vegetação e plantação. Nas fotografias 

re-

ae-

reas as imagens destes elementos são expressas em termos de 

tonalidade, de textura, padrão, declividade e forma. A uti

lização de uma "carta fotointerpretativa", abrangendo os 

vários "elementos de reconhecimento", facilita sobremaneira

ª interpretação sistemática destes elementos além de se ter 

uma pronta organização dos dados obtidos pela fotointerpre-

tação. Uma vantagem adicional,' porém não menos importante 

destas cartas, é a possibilidade de se melhorar a comuni. 

cação entre fcitointérpretes,.até mesmo de várias especiali

dades, favorecendo àinda mais a tarefa de estabelecimento de 

uma metodologia sistemática na fotoint�rpretação. O quadro 

6 apresenta os critérios fotointerpretativos utilizados no 

presente trabalho. 
, ~ 

Nas fotografias aereas somente sao visive±-s 

as formas geomorfolÓgicas e não as características de enge

nharia dos materiais das diferentes unidades. Todavia, in

dicações das propriedades mecânicas podem ser obtidas a 

partir de informações indiretas da análise das componetes do 

meio geológico, através da utilização sistemática dos "ele

mentos de reconhecimento", facilitando a del.imi tação de zo

nas homogêneas em relação aos fatores considerados. 

Neste sentido, tendo por mapa base a planta 

planialtimétrica de Cuiabá e apoiando-se em observações de 
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campo, procedeu-se à confecção da carta geolÓgico-geotécnica, 

procurando-se enfatizar as possibilidades e métodos de in

terpretação, anotação e mapeamento de geologia de engenharia 

em fotografias aéreas. Sob este enfoque torna-se importante 

uma legenda planejada para a fotointerpretação dos aspectos 

geotécnicos. Assim sendo, no presente trabalho foram consi

deradas as recomendações apresentadas pelo Grupo de Trabalho 

para a Cartografia Geotécnica para ôs simbolos de rochas e 

solos; hidrológicos; feições geomorfolÓgicas e geodinâmicas, 

bem como para a descrição e classif-icação das unidades

homogêneas de solos e rochas, (IAEG; nº 24, 227, 274, 1981). 

Para a confecção da carta foram analisadas fo

tointerpretativamente as componen.tes do meio geológico, sen

do �epresentadas informações topogr�ficas; geológicas; geo

morfolÓgicas e geodinâmicas, além da qualidade geotécnica de 

solos e rochas. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1. Carta de Declividade (Anexo I) 

Pela análise da carta observa-se que a classe 

de declividade. menor que-5% é a preponderante na área, dis 

tribuindo-se principalmente na planície em que afloram os 

sedimentos da Formação Pantanal·a Sul e Sudeste da área e 

ao longo das planicies aluviais do rio_ Cuiabá e de seus pri!l 

cipais afluentes. 

A classe de declividade maior que 15%, que 

apresenta limitações para o uso urbano, está restrita às ca 

beceiras das drenagens e ao longo dos cursos d 1 água mais en 

caixados, além de algumas poucas elevações mais proeminen -

tes. 

Assim sendo, de uma forma geral, a declivida 

de nao se a�resenta como um fator limitante ao uso urbano 

do solo-na regi?,o considerada. Todavia, deve-se levar em 

consideração que a1;, declividades menores que 1% apresentam 

limitações de uso, devido ao fato das dificuldades aprese!! 

tadas para as instalações de equipamentos de escoamento de 

esgotos e de águas pluviais, além de serem passiveis às inun 

-dações.

É interessante se frisar que, para uma melhor 

utilização dos dados apresentados nesta carta,- o fator de-
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clividade deve ser analisado conjuntamente com os dados apr� 

sentados pelas cartas temáticas de uso do solo e geolÓgico

getécnica 

. 5.2. Carta de Uso e Revestimento do Solo (Anexo II) 

Elaborada com intui to de fornecer informações 

gerais sobre a ocupação do solo na área considerada, na épo

ca do aerolevantamento, maio de 1983. Apesar da Análse das 

fo tografias aéreas na escala 1: 25. 000, propiciar a obtenção 

de informações no nível de classificação III. do Sistema de 

classificação proposto por ANDERSON et alii (1976), os dados 

foram apresentados no Nível de Classificação· II, devido 

limitações para a apresentação cartográfica no nível III. 

as 

Assim sendo, a ocupação do solo dá-se da se� 

guinte forma: 

5.2.1. Terra Urbana ou Construida 

Nesta categoria estão representadas as ·ár.eas 

residenciais, comerciais ede serviços; industriais; o sistema 

de transporte, comunicações e utilidades e os complexos in 

dustriais e comerciais, representado pelos distritos indus 

triais. 

As áreas que a presentam uma utilização agríco

la do solo, ou  como áreas de lazer, intercaladas com a utili 

zação residencial, comercial ou industrial do solo, locali- 

zadas ao  longo das rodovias de acesso a o  centro  urbano, ou 

nas áreas sub-urbanas, foram englobadas nesta categori.a como 

terra urbana, mista ou construida. 
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Os parques; praças e jardins; cemitérios;áreas 

de despejo e refugos; as represas; os terrenos não construi

dos e os loteamentos implantados foram, também, considerados 

pertencentes a esta categoria como terra urbana, diversos ou 

cons truÍda. 

5.2.2. Terra Agrícola 

Fazem parte desta categoria as terras de culti 

vo e pastagens cultivadas; os pomares; bosques e areas de 

horticulturas e as áreas de atividades de criação confinada. 

As fazendas, sítios e as chácaras de lazer mais 

afastadas do centro urbano, foram englobadas nesta categoria 

como outros tipos de terra agrícolas. Devido a baixa fertili 

dade natural dos solos da região, as terras de plantio sao 

raras e encontram-se, principalmente,-, nas planícies de inun

dações d.os principais rios. 

5.2.3. Pastagem 

Dada a utilização dos campos naturais, campos 

cerrados e cerrados comopasto, inclui-se nesta categoria as 

áreas de vegetação de cerrado. 

As áreas em que ocorrem parcelas de pastagem 
~ 

cultivada, intercaladas nas pastagens naturais, sao inclui 

das nesta categoria cümo pastagem mista. 

5.2.4. Terra Florestal 

Nesta categoria estão representadas as matas e 

capoeiras, as matas-galerias e as parcelas de reflorestamento. 
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5.2.5. Água 

Corresponde aos cursos d 1 água e canais; lagoas; 

meandros abandonados; reservatórios e lagoas de decantação de 

esgotos. 

5.2.6. Terra Úmida 

Fazem parte desta categoria as áreas de varzea 

inundada, pântanos e brejos com vegetação arbórea e as camp! 

nas de várzea, pântanos e brejos. 

5.2.7. Terra árida 

Os bancos de areia aluvionares, são incluidos 

nesta categoria como outras áreas-:de areias que não praias.Os 

afloramentos rochosos e os leitos rochosos expostos foram re

lacionados como rocha nua. 

As atividades de mineraçao, incluidas nesta ca

tegoria, por serem localizadas e de pequena extensão em área, 

apresentam dificuldades de identificação na fotoimagem, por 

esse motivo, foram cadastradas, principalmente,através de in

formações de campo. 

Também, fazem parte desta categoria, as áreas 

desmatadas que apresentam um uso indefinido do solo, sendo re 

lacionadas como áreas de transição. 

Pelo exame desta carta, observa-se a tendência 

de ocupação urbana do solo, em Cuíabá, na:direção Nordeste    , 

região do Centro Poli tico Administrativo e na direção Suddeste, 



108 

distrito de Coxipb da Ponte, ao longo da rodovia federal BR 

364 .. Em'várzea Grande a tendência do vetor ocupacional é na 

direção sul e sudeste, também ao longo da Rodovia Federal BR 

163-364.

Do ponto de vista geotécnico, percebe-se que 
,

as areas de desmatamento e de solos exposto, bem como as 
r , ' 

areas deimplantação de loteamentos e a�uelas proximas as 

áreas de utilização urbana, são as que apresentam maiores 

evidências de processos erosivos e de sedimentação, o que 

confirma estarem estes processos diretamente relacionados a 

ação antrbpica. 

O Quadro 7 sumariza os critérios de identifica 

ção utilizados na análise das fotografias aéreas urbanas ·e 

suburbanas das cidades de Cuiabá e várzea Grançle - MT. 

5.3. Carta Fotointerpretativa geolbgico-geotécnica (Anexo 

III) 

Como as informações de natureza geotécnica são 

obtidas, nas fotografias aéreas, de forma indireta, através 

da análise das componentes geológicas, em especial as fei

ções do relevo; para a elaboração desta car:t;a procurou-se 

através de estudo sistemático dos elementos visuais, a iden 

tificação e interpretação das formas de relevo. 

A definição dos padrões de .relevo baseou-se na 

identificação e. análise das principais feições morfolÓ gicas: 

formas topográficas, representadas pelas amplitudes al•timé 

tricas e declividades das encostas; e as linhas.de drenagem 
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através de seu padrão, densidade e forma dos vales. Assim sen 

do, o padrão de relevo representa a predominância de determi 

nadas faixas de amplitudes e declividades e ainda, a densida 

de e as características das linhas de drenagem. O que não im 

pede que, num dado padrão de relevo, possam ocorrer trechos 

característicos de outro padrão. 

A não observância das particularidades das fei 

çoes morfológicas da região, quando da.elaboração de proje

t�s de ocupação podem induzir a ocorrência de graves proble 

mas geotécnicos. Por outro lado, as feições geomorfolÓgicas 

acabam por ditar o volume e a complexidade das obras de in. 

fra.-estrutura. 

As amplitudes altimétricas influem diretamente. 

no dimensionamento do sistema de drenagem, bem como no volu 

me de terraplanagem. Os locais de relevos mais pronunciados 

apresentam encostas mais extensas, implicando em maior volu 

me e velocidade de escoamento das águas pluviais e, conse    - 

quentemente, dificultam a implantação de obras de maior po.E:, 

te. Relevos de amplitude elevadas condicionam a execução de 

cortes e aterros de maiores dimensões quanto à      terraplan_§; 

gem para a implantação do sistema viário e das edificações. 

Para a elaboração de projetos de parcelamento, 

a declividade das encostas é a feição morfológica      prepond� 

rante. 

De fato, loteamentos implantados.em áreas- de 

declives acentuados apresentam, frequentemente, cortes e 

aterros de grande porte implicando em sérias dificuldades de 

implantação das edificações e do sistema viário, além de 

graves problemas de erosão e de estabilidade de·taludes. Por 
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, 
, 

tanto, o parcelamento destas are as requer diretrizes mai-s ri

gidas quanto à disposição e largura do arruamento, dimensão 

dos lotes e obras de infra-estrutura em geral. 

Quanto às linhas de drenagem, pode-se observar 

que a concentração das águas pluviais toma problemática sua 

transposição pelo sistema viário. Pela sua própria conforma 

ção geométrica, nesses locais é necessária a execução de 

aterros geralmente de grandes dimensÕ�s e sem confinamento la 

teral. A concentração das águas pluviais pode acarretar o 

surgimento de problemas geotécnicos, tanto em relação a esta 

bilidade de taludes, quanto a processos erosivos e sedimenta 

çao. 

A partir da análise sistemática dos "elementos 

de reconhecimento", e apoiando-se em dados de campo, foram 

identificados os tipos de rochas que ocorrem na regiao. Co 

mo as rochas são um fator determinante do Domportamento ge.2_ 

técnico dos terrenos, os padrões do relevo foram então sudvi 

did�s em função dos tipos de rocha, uma vez que as mesmas 

respondem de forma diferenciadaà intervenção. Assim, a PBE_ 

tir da integração dos dados de relevo e dos tipos de rocha 

foram definidas as unidades cartográficas geotécnicas que 

constituem áreas que apresentam comportamentos semelhantes, 

em termos da dinâmica do meio fisico, frente às diversas so 

licitações impostas pela ocupação humana. 

Desta forma, foram definidas na área, três uni 

dades cartográficas geotécnicas: Complexo Metamórfico (p E c); 

Complexo Sedimentar ( Qp) e Complexo Aluvionar (Qa). O qu.ê:. 

dro 8 -apresenta os resultados da fotointerpretação geotécni-· 
 

. 

ca obtidos através da anáiise integrada das fotografias aé-

reas. 
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5.3.1. Complexo Litológico Metamórfico (p E c) 

, 

A sua litologia e represent�da por rochas met� 

mÓrficas de baixo grau do Grupo Cuiabá, sendo que na área a 

litologia predominante é o filito, que se encontra intercala 

do com metarenitos, metarcÓsios e quartzitos. 

A direção predominante das estruturas é NE-SW, 

sendo que o mergulho e/ou caimento se dá para NW. O lineamen 

to estrutural é marcante e facilmente identificado na fotoi

magem. O pacote como um todo, encontra-se bastante fraturado 

e e cortado por veios de quartzo, de diversas espessuras e 

sem comportamento estrutural definido. As fraturas geralmen 

te são de pequena extensão e não apresentam abertura, 

sendo comum encontrá-las preenchidas por materiais 

nao 

secundá 

rios, a nao ser algumas preenchidas por quartzo, constituin 

do veios. 

Os filitos apresentam uma grande alterabilida

de sendo portanto, facilmente imtemperizáveis; e num período 

curto de tempo podem apresentar grandes variações no seu com 

portamento geotécnico, alterando-se todas as suas condições 

físicas, desde a abertura das fraturas até a resistência da 

rocha que, mesmo quando sã apresenta variações condicionadas 

pela sua estrutura. Quanto à escavação, estas rochas aprese� 

tam uma resistência moderada, sendo que as dificuldades po 

dem ser maiores em virtude dos veios de quartzo existentes. 

Cuidados especiais devem ser tomados com·os cortes superio-
,

res a cinco metros em filitos, para se evitar possiveis es 

corregament6s, condicionados pela posição dos planos de xis 

tosidade e/oú acamamento, fraturas e rápido intemperismo. 

Iguais características e recomendações são também apresenta 
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das por ZUQUETTE & GANDOLFI (1984). 

O material de cobertura e representado pelos 

Solos Concrecionários que apresentam uma crosta lateri tica 

e uma grande quantidade de seixos de quartzo de diversos ta 

manhos, provenientes dos veios que cortam as rochas subjacen 

tes. são solos impróprios para a utilização agrícola e apr� 

sentam caracteristicas geotécnicas muito variáveis, acarre -

tando problemas no que diz respeito às ·fundações, exigindo

se estudos mais detalhados quando da sua utilização como su 

porte e material de empréstimo. 

Nesta unidade foram definidos d.ois compartime� 

tos de relevo: 

5.3.1.1. Padrão de Relevo 1 

~ , , 
Localizado na porçao Norte-Noroeste da area, e 

caracterizado pela ocorr;ncia d& pequenos morrotes arredonda 

dos e colinas que se sobressaem na topografia, sob a forma 

de crist�s mais ou menos continuas e orientadas n9 sentido 

NE - SW, obedecendo a direção estrutural preferencial das r2 

chas do Grupo Cuiabá. Tais feições mor:(olÓgicas são devidas 

à predominância de intercalações, nos filitos, de rochas 

mais resistentes aos processos erosivos, representadas por 

m�tarcÓsios e quartzitos. 

As amplitudes altimétricas destas elevações 

sao da ordem de 30 a 60m, atingindo 100m no morro da Concei 

ção, onde. está localizadçt a estação de rastreamento de saté 

lites do INPE. Nas proximidades do rio Cuiabá as amplitudes 

são inferiores, variando de 10 a 20m. As declividades apre-
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sentadas geralmente atingem até 10% e, subordinadamente si 

tuam-se entre 10 e 15%, estando as declividades maiores que 

15% restritas às elevações mais proeminentes; ao terço su 

perior das encostas e nas cabeceiras de drenagem. Os vales 

são pouco profundos e estreitos, com planicies aluviais res 

tritas,. As encostas apresentam vários sulcos e cabeceiras de 

drenagem, que se apresenta com padrão dendritico e uma alta 

densidade. 

Os problemas geotécnicos esperados dizem res

peito aos fenômenos de erosão e estabilidade em taludes de 

corte e aterros. Quanto a aptidão fisica para a expansão ur 

bana, os trechos de declividade maiores que 15% e as encos 

tas com linhas e cabeceiras de drenagem, são áreas que apre 

sentam restrições, não sendo aconselhável a sua utilização . 

As áreas favoráveis localizam-se nos topos e alguns setores 

das encostas, limitadas pelas classes de declividade. Assim, 

para o parcelamento do solo,as áreas exigem projetos de par

celamento diferenciado, em função da topografia dó terreno, 

quanto à largura das ruas, tamanho e disposição dos lotes,. 

sendo importante que as obras de drenagem e tratamento super 

ficial, incluindo o tratamento do leito viário, sejam implag 

tadas antes da comercialização e ocupação dos lotes. 

5.3.1.2. Padrão de Relevo 2 

Relevo de planicie com pequenos morrot�s e co 

linas arredondadas na porção nordeste da área, a� intercala 

çÕes de metarenitos no filito, condicionam .a ocorrência de 

pequenos morrotes alongados na direção Nordeste e Sudoeste. 
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As amplitudes altimétricas são da ordem de 20 

e 50m, podendo atingir 70m. As declividades atingem valores 

de até 10% e subordinadamente, situa-se entre 10% e 15% sen

do que nas cabeceiras das drenagens, ao longo dos cursos d' 

água e nas elevações mais proeminentes apresentam-se declivi 

dades superiores a 15%. 

As encostas encontram-se moderadamente sulca 

das por linhas e o padrão de drenagem é·dendrÍtico com alta 

densidade, embora inferior à apresentada, pelo padrão de re 

levo 1. Os vales são pouco profundos e estreitos, com planí

cies aluviais restritas com excessão dos vales dos rios de 

maior porte, com planícies aluviais menos restritas. 

No que diz respeito à aptidão para expansão ur 

bana estas áreas são mais favoráveis, excetuando-se as cabe 

proemine.!2_ ceiras de drenagem e os topos das elevações mais 

tes. A erosão se limita às áreas em que o solo e exposto. 

5.3.2. Complexo Sedimentar (Q p) 

A sua litologia e representada pelos sedimen 

tos da formação Pantanal, sendo englobados os sedimentos alu 

vionares recentes, principalmente arenosos a conglomerátic�s, 

depositados nas calhas dos rios; pelos depósitos aluvionares 

inconsolidados, sub-recentes e recentes,constituidos por ar 

gila, silte e areia fina e pelos sedimentos arena-argilosos, 

parcialmente laterizados, depositados nosterraços aluviais 

sub-recentes semi-consolidados. 

Tais sedimentos apresentam um acamamento hori 

zontal assentando-se sobr<$ as rochas do Complexo MetamÓrfi 

co, em discordâncias angular e erosiva. 
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Apesar do fato das sub-unidades da Formação 

Pantanal propostas por FIGUEr'REDO et alii (1974), serem peE_ 

feitamente distinguidas pela fotointerpretação, elas não f� 

ram individualizadas devido às limitações impostas pela uni 

dade geotécnica de mapeamento. 

A cobertura superficial desta unidade é repr{e' 

sentada pelos Solos HidromÓrficos, principalmente a Lateri- 

ta HidromÓr:f.ica, apre se:i:ltando condiçÕ_es de drenagem imper 

feita, com o lençol freático próximo ou muito próximo à su 

perficie na época das chuvas e, nas áreas de várzea,os Glei 

Pouco Húmicos. 

O padrão de relevo apresentado é o de planÍ 

cie aluvial com terrenos baixo� e planos e terraços aluvi 

ais. As amplitudes altimétricas variam de 10 a 30m atingig 

do, nas partes mais altas 50m, as declividades , geralmente 

são inferiores a 5%�subordinadamente entre 5% e 10%. As de 

cli vidades de 10% a 15% e superiores a 15· % estão restritas 

as cabeceiras de drenagem. 

Os problemas geotécnicos esperados dizem . res 

peito às áreas em permanente estado de saturação, com ocor

rência de terrenos alagadiços devido à presença do :nível 

freático próximo à superfície, dificultando a drenagem e o 

escoamento das águas. Fenômenos de erosão e áreas de deposi 

ção de detritos provenientes .das encostas, promovem assore� 

mento dos cursos d'água, reservatórios e várzeas, poluindo 

as águas e aumentando os risco s de inundação. 

Quanto à aptidão· flsica para a expansão urba 

na são áreas de condições topográficas fav,oráveis, sendo en 

tretanto frequente a necessidade de obras dispendiosas no 

tod:;ante ao saneamento,drenagem, escavação e fundaçÕes.São,j:iO_!: 
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tanto, áreas potencialmente problemáticas para o parcelame� 

to do solo, sendo a sua destinação mais adequada para ativi 

dades agr:Í.colas, de lazer ou, se viável econÔmicamente, de 

mineração, desde que compatibilizadas com a ocupaçao 

do entqrno. 
,,. . 

As partes mais elevadas, sem ocorrencia 

terrenos alagadiços, são favoráveis à ocupação urbana, 

apresentando restrições, salvo cuidadós· especiais com 

processos erosivos. 

de 

nao 

os

Para o· parcelamento do solo, recomenda-se: a 

realização de estudos geolÔgicos geotécnicos para cada pr� 

jeto de parcelamento, caracterizando os locais em que ocor 
 _ 

rem solos de baixa capacidade de suporte (tipo de solo, es 

pessura das camadas, profundidade do n:Í.vel d 1 água e caracte 

rizaçao de suas propriedades fisicas). Para a concepção do 

projeto e implantação do parcelamento, alem de estudos ine 

rentes à gleba, impõe-se a análise de �oda abacia hidrográfi 

ca. Desta forma, torna-se importante a análise da possibili 

dade de modificação das caracteristicas da bacia de drena 

gem ao longo do tempo, condicionando problemas de inunda 

çoes. 

- Pimensionar adequadamente as calhas de tra

vessia do sistema de drenagem, compatibilizando o volume de 

água proveniente das áreas à montante (grandes vazões), as 

dificuldades de escoamento (baixa declividade do terreno). 

- Adequar a solução de coleta e disposição das

águas servidas às dificuldades de escoamento.e infiltração 

dos efluentes no solo. Implantar rede de coleta e tratamen 

to de esgotos. 
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Garantir o escoamento das aguas pluviais quan-

do da execução de obras de.terraplanagem e adotar idênticas 

medidas quando da execução das fundações em geral (escava 

çÕes, aterros, edificações), devido à presença do nivel d' 

água próximo à superficie e a ocorrência de solo de baixa re 

sistência. 

5.3.3. Complexo Aluvionar (Q à) 

A sua litologia e representada pelos sedimen 

tos arenosos�argilo-arenosos e conglomeráticos inconsolida 

dos depositados ao longo dos rios. O seu material de cobertu 

ra são os solos Glei PÓuco Húmicos. 

O padrão de relevo apresentado é o de planicie 

aluvial, com terrenos baixos e planos na cota de 150m, com 

declividades inferiores a 5%. são áreas que apresentam limi 

taçÕes para a expansão urbana com as mesmas caracteristicas 

relacionadas aos terrenos alagadiços do Complexo Sedimentar. 

5.4. Outras Condicionantes do meio geológico-geotécnico 

Os aspectos hidrogeolÓgicos na área são pou

co expressivos, devido à natureza do substrato rochoso, co� 

posto por rochas metamórficas do Grupo Cuiabá, de permeabi 

lidade muito baixa, condicionando à retenção da água somen 

te nas zonas muito fraturadas, todavia os poços perfurados 

não possuem vazões satisfatórias, além de,·geralmente cort� 

rem niveis carbonáticos produzindo, desta forma, águas de 

dificil potabilidade. 

No que diz respeito aos sedimentos do Compl� 
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xo Sedimentar, apesar do fato de serem permeáveis, a sua pe-

quena espessura impede que possam se costituir em aquife-

ros, no entanto; as cisternas pouco profundas fornecem águas 

do lençol freático. 

Nesse sentido, especial cuidado deve ser toma -

do na abertura das mesmas, evitando-se o seu posicionamento 

próximo a fossas sépticas. 

Os processos geodinâmicoS'presentes na área 

são representados pelos fenômenos erosivos, principalmente a 

erosão laminar e o ravinamento, sendo que na carta geolÓg� 

co-geôtécnica, foram anotadas várias de suas ocorrências. 

Condicionado pelos fenômenos erosivos, o assoreamento dos 

cursos d'agua e represas é bastante intenso. 

Quanto aos materiais de construção verifica-se 

que as ocorrências de argilas encontram-se distribuidas alea 

toriamente, em forma de lentes descontinuas, com maior inci 

dência ao longo do rio Cuiabá. Os priqcipais problemas des 

ses jazimento� decorrem da sua localização ás·margens do rio 

Cuiabá, o que ocasiona a sua submersão na época das cheias 

obrigando a estocagem do material em locais topograficamente 

mais elevados, não sujeitos a inundações. 

As areias se apresentam em depósitos distri 

buidos no leito e nas margens dos rios, principalme� 

te no rio Cuiabá. Os primeiros apresentam composição areno 

sa e os segundos, areno-siltico-argilosa. Quanto aos casca 

lhos, ocorrem sob a forma de cobertura, capeando as 

rochas do Complexo Metamórfico, de distribuição bastan- 

te· irregular, sendo. originá.dos pela fragmentação e de 
 sagregação . dos veios de quartzo, formando 

si tos eluvionares. Ocorrérh ainda em · depósitos 

depÓ

alu 
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viais ao longo do rio Cuiabá. 

Não se apresentam degradações do meio fisico 

no atual nível de exploração desses recursos minerais. O me� 

�o não ocorre com os garimpos de ouro presentes na área,que 

promovem uma intensa movimentação dos materiais superficiais 

gerando zonas potencialmente erosivas, além de acarretar o 

assoreamento dos cursos d 1 água e a poluição por mercúrio, al 

tamente prejudiciais para todo o ciclo· •biÓtico. 

5.5. Carta Fotointerpretativa de recomendação de uso (An� 

xo IV)

A partir da integração dos dados obtidos pelas 

cartas temáticas� especialmente os fornecidos pela carta ge� 

lÓgico-geotécnica, foi elaborada a carta fotointerpretativa 

de recomendação de uso que apresenta de forma compreensível 

as zonas homogêneas frente às solicitações impostas pela uti 

lização urbana, apontando ainda os principais problemas ge� 

técnicos esperados e as recomendações para o plan�jamento_ dos 

assentamentos urbanos, proporcionando a utilização racional 

do meio ambiente. 



122 

6. CONCLUSÃO

A utilização de método fotointerpretativo na 

elaboração da cartografia geotécnica mostrou-se bastante ade 

quada, propiciando a obtenção de informações geológico- geo

técnicas de forma rápida, segura e muito econômica. 

A elaboração de cartas temáticas mostrou-se 

bastante Útil, facilitando a aquisição dos dados e a análise 

de forma individualizada ou integrada dos diversos 

relacionados do meio geológico. 

fatores 

Assim, a partir do mapeamento temático, pode-

se equacion&r os principais problemas geotécnicos, além das 

potencialidades e limitações apresent&das pelo mei� ambiente, 

frente à ocupação urbana, sendo definidas como áreas impro-
, 

prias para o assentamento urbano as are as alagadiças, as ca 

beceiras de drenagem e as poucas elevações mais proeminentes. 

Os principais problemas geotécnicos observados 

pela ocupação dizem respeito aos fenômenos erosivos e o con 

seguente assoreamento dos cursos d 1 água e reservatÔ�ios, que 

além de comprometerem a qualidade da água, aumentam os ris

cos de inundação. 

Estes problemas são devidos� utilização ina

dequada do meio ambiente sendo que, a adoção de simples medi 
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das racionàis na abertura dos loteamentos e na movimentação de 

terr·as, evitando-se o desmatamento desnecessário, minimizaria 

ou mesmo eliminaria a ocorrência dos mesmos. 

A integração dos dados das cartas temática, em 

especial a carta geolÓgico-geotécnica, proporcionou a formula 

ção de uma carta fotointerpretativa de recomendação de uso,

que apresenta de forma integrada e de maneira compreensiva,as 

limitações e potencialidades do meiO.fÍsicO para o assentame_!2 

to urbano, consistindo no produto final do presente trabalho. 

Devido à grande expansão urbana apresentada p� 

las cidades de Cuiabá e várzea Grande, torna-se importante a 

realização de estudos mais detalhados no sentido dos vetores 

ocupacionais apresentados nessas cidades. 
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